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(palavras da presidente da Comissão ladmin,islrativa da Junta de Freguesia)
· . . • . I

!PramoçlolurlslicadeAlgarvalHUMOR DA QUAPRA
I

¡na Amériaa do Norte

101nnO' O" .Ifl(f�Df I'�[I ...!

N o âmbtto da:Si promoções do
. Centro de Turi:smo doe .portu­
: gal e.m Nova ,Iorque e com a .cola­
. boração da Comi;ssão Regional de
'Tur�Siffii() chegou no domingo ao

¡ aeropoI1to d� Faro um grtIIpo de 125

agentes ilie ·via,gens nOI1te-america­

: noc que vie'ram 'apreciar 8iS poten­
,ci'alidades tur�sticaJs da região. A
� chegada, os vtsitanItes foram obse-

quiados com folclore 'e lembmnças.

do
• SEXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREffiO DE 1976

A FliM de ínformarmoj os leüto- I
- Em noasa opinião, os preble- ! - ent ..evlata de LuiS GERARDO VIEGAS

r,elS' sobre QSI problemas e a si- mæs 'queo mails afectam €\Sita Iaborío- I _ t
tuação ¡financeira da Junta de Fre- 1m população, são dois: o primeiro njsmos gcvernamentaís, Estes valo- exigem. Assim, estaoeleceu-es con­

guesía da iFllIsleta;. corstactâmos o é a ¡fal'ta de uma harra de acesso res ætíngtram em. 197,3 e 1974, reJSI- tactos com ,dtveMOiS organismos of i­
\Sir. lFrancisco Leal, .. o homem que, ao ponto de pesca da F'useta, que pectívamente, 60.mil er 75 mil 'con- cíaíe, 'entre Os qu� a Secretaría
após o 25 de AJbrll, tomou conta permita a ,e,nltrada Ide todaa aa em- tose em 1975 deverão ultrapassar de 'E'sta.do dWSl Pescas, tDi'vecção
dOIS dootinO¡sl daquela Junta e que barcaçõer, .já que a exilStenJte €\Sitá IamgameIlJte os 100 mñ ContOIS. ,Se Geral de Portos, Gabinete do Pla­
amavelmente nos ['aJculrou os (JadQS : quase completamente &."I51Oreada. lhe ·d�Sbler que, sornente, menos de neamento do Algarve, etc., tendo-se
que aoa I'ehtorelSl pamsarnoa a 'trans- . Esta . é uma velha aJSpi;vação dos 30% deIS/tes valores foram lie�- . deslocado a esta localtdade alguns
mitir, reproduzindo a convensação pescadores desta povoação, que barcadoe na lota da Fuseta, poderá ,:técnicOiSl destes organísmos, ínclu­
que mantivemos. A nQSiSIa primei- . nunca conseguíram ver concretíza- aperceber-ss dos ISIllicrl¡f¡'ciQs mate- I ISii"vamente o ex-æeeretârío 'de IElSlta,­
ra pergunta foi €I9ta: da, muito embora o Iseu contríbuto dais e humaaos a -que Isão obriga-

.

do das lPes!cas,. dr. <Mário'Ruivo, os
- Quaiis os principais preble- para a economia nacional em vaãor dos oa pescadorea er LSe1.lJS !llamllia- . qrl,laLg puderam centtñcar-ee da ne­

mas qUe alfectam a população da de. pescado capturado, jlllS1tLfj,que . res, corn desíocações conatantes de cessidada de serem encontradas so-
FuISIeta? maior atenção< pOir parte dos ovga- e para Olhão, porto maJ¡31 utl:llzado (Conclui'na 8.· página)

pela.s embarcações dæta terra. .

PONTO

C AIAM·oflI8 noites uma; .a.p� outro
e cimetlJt(JlOO">Se o 1JI£cio de ou­

vir QJSI �.s� do «Quando o tei1&

fOIne 'fOlCa» e aqueil{]JS\ æmpre mes ..

mt1;g vœæ faJZendo pedid.o�, 08empre
OSI .meIS'I7IOOl8., para O'li/IM uma .canção
q1l!I1JlqU61' do Demt£s. Rousl8OiS 00, a

ú�t�mœ do Dalvid OU;8lSMy. E eu, que
d:inoo gi/M-di>ScoSl, pl311gunUllva-rm;fJ
pwque é que toda aquelœ ge;nte e.8'�

percwa faJlUIltioarn..etnJte a frOJSte do

dia, promunc1iarda peito locwtM de

SIerv1;çO em tom ,'11U)IMc6r:dilco e mdi­

ferente, aif;heio a tOOOlst ()151 m.o1J'i:­
me;nt%'l d6t8enfreœilOl5! de millharelS
de ,telefotr1.$8 ooban'ando com o 'œpV­
to de -fmpedido corm cjue¡ a linha
do Rádio Olwbe !Sadicamente ener-

1Ja1X/) 018 cOiI'WOI1'rent.es" SÓ para o.um"r
uma cmnção pr6feriJda.. E qWl1<ndo,
pOl1' œoœro, c<mt8'.e.guiam l'iga¡ção, fi­
cavœm ,tão CJtrœpœnuIJd08 ·que desaso­
Itradamente perdiam (J¡ voz (tIJYIJ&),
engœslgavam na bocm aS! palœvrl1J8
trocl1<ndoH1J8 (owtroo), cdVzendo uma

frMe aldrabcriú£, imtvem;taJda !Sem pé.s,
nem .cab,ElÇm per(]1l1Jte o gáudVo inte�
riM ·do lacutM que &el devia delS,­
mam;ohar a rir ,co.m dlqueles· «prdlti­
nhos;» diáriio". que lhe vimham parar
de mão· b'eijada., ao fundI> humor£&­

,Nco, prœe.ras:¢mlégw.s, para 08

q'UlaÍ18- era pago.

É NOTóRIA A FALTA DE

CASAS DE" HABITAÇÃO VIDA ¡INDICALDE MI·RA
A DLRECÇÃO do Sindicruto Livre

, dm ¡Empregados de ,Escritórl:o
I
e 'Caixeiros dOl Distrito, promoveu

, na Junta D�strital um plenãrio pa-
ra discuæão da in:tegração da pre- :

1 vidência no' Estado.
,

. ;Por s'eu turno o Sindic'alto dOlSt

.

M-etalúrgIcO's' e MeJt-alomecâníco's do.
DdJStrito realiza amanhã ã,s 15 ho·­

raiS, um:a rus'semhlel!a· g:eral -em que
,será dil�cutida a quætãio da ade-

'

rência à 'Intersindic'8il.

POBRE«DIABO»!
«O ISleogundo problema 'é a falba

'de ca�I!l¡� para h!lJbhtaçãOl. Se elSlte
'já ·era grave, noS úlJtimOis meses,
, acentuou-lSle

.

com o regre'Sl5:o de
fUls¡e¡Cen,Sie¡s retorn'adoo 'dllls ex...c·oJ6-

: nia.s, criando uma ISIituação deve­
ras aflitiv;a,. com várias;' familiaJs
'obrigad!lJs a reE1idire·m na mesma
,

cruS!a. COnlslci:ente dærte¡Sl problem'as.
tem 'a Comtslsão Adminis.trativa da
Junta de iFregueisda procurado que
eles �reJ¡tm encarados !de freilite e"

I�OIlucioll'adOig com a ,celeridade que

L· EMBRAMO-NOtS brem. Lélmbra.­
-

mo:11i08 p61'f,eitœmetnJte daquele
«Dilabo», 'vrrweretrVtE!, bem COimPOlS� telvge¡nt.e, incorruptível, deffmS'OT
to, de �ama lcwada, ·de e:reeiletrVte- l1Icérrimo dé"7JudmtOl8 lwtœvam pOor
œparência;, deoonrt�e enfarpela-

.

uma jU!8.ta' cŒwsa am..ti,fa;sci81ta em
do, 'àntiJfl1l8'CÍ81ta. 0081 quatro OQ8Ita- : .pleno t6rwporai da d�tadurOJ �eaIC­
aoiBo, que mereceu .sempre o respei- I mondria..
itI)

.

gefraJ. A.té daiqueleAs, iJJecZœrada;-. Ta;mbém ,pa.rtil1uí1nOl8i dA:¡¡ .sua vi!­
m;emte IS�� adve.TISári08., IS� ini�-

.

da, damdo¡..iJ;he, COim œl-egría, a 11IJO>.
goS', q'liÆe mam nele um «DiiabOo» �n- desita IColl1lbfYT'(J}Ção dæ que érmmoiS

capOJZ. De/IpOfi)$, desabou o tempo­
ra}; que ,le>voo, nDIS, !S� deJS!trQÇO$
homei'l'll& 6 DVaibOl8., owt,ros homens. e
outroS, dÍ!(J)bœ de dif61'emit&; nomes
e paragemsr, devo:rodoo na fogueira·

dl1lsr crisesl e das; diJfiJculidœdes m­
tralnl8<pon!vet1,s,i duram..te a lOlnga, km­
ga ·80 doikYrOl8a,. «noite de 'negridão
foocVslta'1>.

(Conclui na 3.· pdgtna)

por António do Rio

nIVA� PfR�Pf['IVA�
·COM ANGOLA Um trecho

I

¡do abandq
,nado porto
I

Gifl8lto polUwo da fI'1'ande œl­
canee é o rœonhelC'itmento do
gove:rno de A,gó,sltiinho Neto co"

mo roepr$s,en;f:oote 'ila diired.to da
RepúbUca POpular de Angola.
O C{)(fI¡Slelho da Müi!,vst1'o\Si pOTltu­
guês" aJo¡ uilAt,Tœpros.mr .� nu�

rosO\S1 ob8ltálculqlS' .Iwg� e;m,

nome da; def,esa de um �gœlils­
mo m'Íope, l1Ibre fima!lm.emite
perSlpe:ctwl1J8I' paJra uma cola-bo­

:na¡ção 'siOlCi:aJ, .técnica oe clmller­

cia], da.miaiIior imipOl1',tanciai pa:tra
Oi$ dov81 paÆS'881. 4iQl311ta, tœmbém,
·a posr.s¡i.bilUdlllde da defasa. dOIS'
inrtle!r.eIS1S!8isI jWS!tOi$ dl1l8 dezenl1J8
de :rruiJ�kam de portwgue8te$ que
permanooem .e>m; Angola re doIS'
que erIJ6Il1)twalZmenta œU regre81-
ISem.

A œctUOJÇão 'dia cer.tas. perso­
na],Vdœde8' polfitiC'l1J8o, em todo est­
.te comt·roverns;o cOJSo, impõe:...se à
.medita¡ção. Em nOlm'e de que
prin.cíp1;Oi$ nOiBl pro�am im­
pfYT' umœ atiJtude da orgulihoso
liSiOlamento Itão caJrooterfistti!ca
·dol't b:ecol8 a que conduz.t'rarm as

diltaduras. de SaJ.azaJr re de Oae­
tamo? A'�gum pe!sra tiveram ros

conS!f;d61'(J}Çóe8 eleiJtorœUs,tlllS>. A
p.rocura do voto de muitoS! mi;­
�hartN; de pomwguesl6!S r-efwgia­
dol't 'de Angola, muiit'lli8' V6Z6t8

iludiliJJois. tSIO:br6 0JSt caU8lai&1 e ori­
g.etn.s\ doS! '&eu.8i MEmSOiSI proble­
=, OJprovetiltadO'8l na !S1.UJ¡ cri­
'sa GOmo grupo diJsponí1)eZ de
pre.sl8ão, fOJci¡lm,e;nte manobrá­
vel, wbrepô8I-'S1e, nm ,memJte de
ailigunSi, à rtœre.fa re.alv.s.tl1l de
cons.truir um fwturo maiAs, soo
parm o paÆ.s, 6, neooS'Sariamen­
te, paJrfJ1 o povo. TaJmJbém algu­
mfJ1S! ofe7Tf;(J)8I de =ílw, com OJS

qUl1lil& ·s·e. p.r.etende colmfJ1tar I1J8
,

'1/;Q8\S:Œsl caréncitaJs¡, pO'de:nt trazer
o :eASltígma da; primeiro; la<rma
de abdiJca¡ção da tSiOIberania. 00-
mo recolhBlr dólares. ;SI€Im consv­
derar 08 deoojOt,Si d()oSj credor·lM>?
Enfitm, uma ím¡pres!São é pos­

'&Ível 'OJrr1;srcar: m de qua nO's

cem;trœ de delc-Vsão ea:ilstem ho-­
memSi ICaiplllZle\sl de .sobrepor o

pres.tigilo 1Jf'J8S.oaZ a partidáTiio
OÆJ<& imJtl311eS'S�. da comunidaide
nacional. F(J}Çamo,s, VOt'OlS pM(Jj
que %1te CMO exemplaT lheJ8
permitm 1'0061' a IS'Ua ati<tude.

.Industriais eonser"eiros
· algarvios em Lishoa

de pesca

da Fuseta
, COM o secretário ,de' IDsltado drug.
o 'Pes:c'aJS, 'eng. Pedro Coelho
veuniu ·em .IUsboa uma de1egaçã6
da A-S1soci'ação dos IndUlStrial!s de
CO-ll'servas de Beix6 do ISuI, que fœ
entrega'de um documento 'com 'rus

co�clUlsõeis aprovadaJS np lSie:u pri­
melro plenãrio, I1eali�aQo recente­
mente em IPortimão.
O ,eng., Pedro Coelho, prOicedeu 'a

uma ·análils,e daiS propostars apre­
'sen tada,SI ·e. fez uma 'eXipOlSição so­
bre as medi'das que o rseu departa­
mento tem pvevistas, relaJtivamente
ao Isector drus .conls:ervaJS!

.

de peixe,
!liS quaJ¡g; lserão pOSitas e,ni práti.ca
a curto prazo.
.o lSlecvetário de EstadQ .oofetiu-'se

também aos resultadQ,s da sura re­
cente vilgtta à Noruega" à próxima
imsltalação de uma vede de frio ao
eEltudo de um projecto -de fábrlca­
...piloto, à in'stttui-çáQ. de lSistemas, de
crédito ·e .IS:ubsídlo, à ·cOlnoen'tração
de 'emp,resas, manutenção de pos­
tos de ItraJbalhOi e ree'strwturação
do 'In,stttuto de COD'srer,,!lis de Peixe.

PARA ONDE CAMINHAMOS?
�

P OR mal,s estranho que a ailrgun's !
pOl&s1a paJreoor, !li felicidade do

homem apell1'aJSI poderá ser 'conlStruf- SUlas próprias mãos. -Brustará aJ;;�
da pelo própriJo homem. iBaJStará, !librl.was e 'l'IliOIVi1nenltá-<las de acor­

pa�a 'tanto, que :ei1e es!:Iej'a :rea;]anen- I do com a 1ucUdez do seu próprio
te mtere5&aJd� -em 'ConSbI'111-1!li, uma raciocín.iO¡, pOlts, se COJlJSIentir qlUe o
vez que dj'spoe de todo o «barro» sleu ooI1ebro ISle deixe m'()I\Toimentar

indtS!peD'sáJv� à sua nl'�lda,�, �o- mats por cel'tas teoI'FaJs filJ:oaófico­
mo da. próprla loa!boraçao c�eIl1ItiIflca -fcientilficaJS, permlitirá, aurWmaJtica­
e ItécDl'ca. C?,mOl, ItM, nec�ta aJpe- ,mente, que o seu pensamento seja
?as, �e plliClência e vO'llta;de. Quer aJllenado por eSltas, quando só a
rsto ·di�r que o h'?ffi� jama,is It-erá Eua própxra 'V'OIltaJde Ilhe !deverá .li­
nec·eSlSllda,de de recorrer às ,teOriaJSI

. tbe'I1tar o pensamento perante 'e pa­
dos cOilisdideraJOOs «�bres» da. ela- ra as ,reM,idades indiLSipeIllS'álvrel:s à
bovação da,g prl:mei.ras ,tã;bu!lis ISO- oobrevLvência corno homem.
cirulis� para poder :en-contr8Jr a

sua 'veràaJdeira. feL�c�dade, visito qrue
a tem trazi'do lSIempre" mafuI por
egofsmo do qlUe propriamente por
salbedoma, wa1'<lmllente fechada em

por J. Santos StockIer

Tentar ou,trars 'vias 'será æ.bar­
rar contra ars barreiT!lJS da desdlu�
sãO¡, con'seniti!ll!d<HSle coorivoote IllaB. A.

AVENÇA N.o 988•

ANARQUISTAS
por João França

Numa das suas «Crónicas dos Dias», neste jornal (13-2-76),
geralmente de fe¡ção irónica e ·bem humorada, Sequeira Afonso
relata fé' comenta o caso de três .rapazolas num autocarro. Ves"".
tid'o§' de rtegr'o,' diziam-se «anarkas», eom k, e porque, em seu­

entender, eram ísso mesmo; portavam-s� C?�O verdadeiro� If�­
rotos, virgens dos mais elementares prInCIpIOS de uma CIVIlI-
dade aceitável.

.
.

o •

Em tudo quanto anotou o cronista, podemos surpreender
mais uma dessas explosões da juventude presente, irresponsá­
vel, ela própria vítima de uma sociedade amparada pela men­
tira e controlada pela repressão, tal foi a vivência imposta a

seus pais e avós. Assim, cGntinua certa a afirmação histórica: a

injustiça gera injustiça, assim como a violência gera a violên­
cia. Desse modo, ninguém pode esperar rua enxuta em dia de
chuva... .'

Certamente, o cronista não terá acreditado. na genuinidade
da añrmatíva desses rapazes ao �izerem-se anarquistas, porque,
também certamente, ele saberá, das responsabilidades de uma

tal afirmação, quando genuína,' E assim será, visto nos dizer:
«Há o trigo e há o joio. E há asi ervas parasitas». Certo. É pre­
ciso contar com o leitor desprevenido.

Se fosse possível interrogar tais rapasotés - esses e tantos
outros em ondas. de desacato por todo este pobre país -, talvez
se confessassem cristãos, eomo' se confessa a maioria, o que
também não seria verdade. Podem correr-se os vendilhões do

templo, sim, mas não se 'pode vêxar uma moça num autocarro;
pode protestar-se o tributo a César, mas não o custo do bilhete
de pass!!gem a� !,evisOI'. " ¡

.

, _

Uma e outra tnosofÍas têm as suas declarações de princípio:
áÍnor e ordem. Segundo' ,Cristo, devíamos amar o próximo como

, a 'nós mesmos; e ,p.axa Eliseu Reclus, por exemplo, a Anarquia
é a mais alta expressão: da ordem. E houve e há anarquistas
cristãos. Tolstoi foi um deles. Unia duas filosofias, talvez gê-·
meas e ambas em forma de sonho ..- aquele sonhQ e capacidade
humana de imaginar, ligeiramente apontados pelo cronista em

sua prosa alegre. ','
.

«Amai-vos uns' aos o'utros»,i base do' cristianismo, ainda é
um sonho; ainda é aquele conselho com Vinte séculos de suplica
iinplícita e

.

que jamais encontrou ec.()· nesta esfera rolante. To­

davia, existem milhões de seres a, dizerem-se cristãos! Porven­
tura, aIgU'lls deverão sonhar ... » esta grande seara que é um

'povo inteiro - 4it o cronista - há-de ser de quem semeia e

sabe colher. E o tenip.o 'já"vái (embora .. devagar) amadurando
as espigas». Sendo assim, o sonho está a tornar.:'se menos so­

nho ...

OS RURAIS
E A PREVIDÊNCIA

por Joaquim S. Piscarreta

})or José M. Bota

As CruSlllB do Povo" 'como órgãœ
que 'são. da prevl'dêncLa e aa­

'si'Eltênci,a dqls Itr!libalhadores ruraliS,
vêm mereoeendo destæ a.tenção dl'g­
na de apreço, pelo que nos' foi pOlS­
sível constatar duran:te a aJSISem­

ble'ia geral na CaJsa dOl Povo do
Concelho

I
de JLagœ, no paJ.."LSado

dia 15.'
Centenas de oocIos,,- Ibe,neHciádos

e .contribuintesl, ouviram. da boca
de António da Silva Bargo d'Uva,
presd'deilite da direcção em exercí­
cio, muito que os esclareceu sobre
o projedt6 do d.eereto-lei, do novo

regime de previ�ência ru�al:, ,que IS'e

el:lpera VI�nha a iser instituido den­
tro 'em rbreve.
O que se projecta eistá: longe de

lsatilsfazer, polis, 'em IIl0SiSO modesto
entender, .. Os üabaHtiadores rurais,
para ed-'e�tos de P,revidência, ISiuj'el­
tOiS que '!sejam·. a regime' especial
UIliS 'e a t:egime 'geral outrosl,. nunca
alcançarão a desejada unidade. O
ideal ,serra, ainda "que por 'aumeilito
de quotaJS, criar",sle uma Caixa. de
'�evidênci'a dOIS Tvabalhadorêts Ru­
raii;1 que &Segurassill a estes pensões
e arslSdlSltência ,cond'LgnaJS,. porque
actualmente exl:stem trrubarlhadores
aJS\S.irsti'oos pelas Cars:aJs do Povo e

(CemeM na 8.· página)
Quando (JI Te16fo-ne Toca, boa

Itarde.
- EIs1... &1... to... too... EI9. .. ,

Itá... Ei81t... á... dá lá... kit EJst ...
t ... Itau! EISi ... es ... too!

(Gcmclui na 4.· pcígina)

Em Portimão há

crianças por vacinar

contra diversos
e perigosíssimas doenças
O DIDLEGAJDO de Saúde do Con­

-ceLho de PoI1timão, tendo ;veri­

ficado que apenas u¡n 'eLSIClllSSO nú­
mero de crianças naJ$cJtdas em 1974

compareceram para vacinação no

Centro de .saúde,. pede-nOlSl p,a,ra
lemlbrar a todoS! <JIS paj¡g¡ a conve­

niência de :&Sl -levarem ao OenItro
de Saúde para 'Sleoom vacinadas
contra a rt;QIS\S!e conVUtllSa, dliiteda,
tétano, varíOlla e paralitSia ini'anti!,
dado o perigo em que a.s mesmllJS

6;e encontram de .contraírem aque­
las doenç·W51.



2 JORNAL DO ALGARVE

Imi)�re(er
Weight

em grupo com

Controllers
Tem peso em excesso?
Evidentemente que você pode por

ISIi. 00 eliminar QSo quilos supérfluos,
Não desanime.
E muito mais fácil ISle você 's'e

filiar na clube «EMAGRECER IDM

G1¡tUPO>�;
Aí você conhecerá pessoas, ho­

mens e mulheres, que têm o mes­

mo desejo. Aí 'slerá recelbido por
uma monitora que PalSlSOU pelos
meemos tormentos. Sendo gorda
aDlteriormente ,ela tornou-se e ficou
esbelta pelo mesmo método que voo

dará nova sdlhueta, aquela que de­
veria ISler a vossa, Sem privações
alímeætares, sem medícamentos,
sem gínáetíca.¿ modificando sim­
plesmente 00 VOSISOIS hábitos ali­
meœtares,

Venha conhecer-nos

Weight Controllers
convída-vos a descobrir a sua técnica de iterapía em 'grupo.

no ATENEU COMERCIAL
AY. José da Costa Mealha- LDULt. Todas 8a 2.15-18Iras, às 21 horaa

Você verá, o'wln:rá e apretnderá muilt� eooa!sl wte-ts!!!

Para; � anwpla. mfoTm(J)Ção escreva pwra: Weiig1!,t Oont·roUers
- Oakca PQl.sltaJ. B4 - AlmamJs!ÍJ.

Edital

Problemas de deficientes
estudados em Faro

MIN¡STÉ)RIO da INDÜSTRIA

E TECNOLOGIA

DIRECÇ.Ã:0-GERAL
DOS COMBUSTíVEIS

Uma reunião para'œtudo ti aná�
HSle dDLsI prohlema¡g dos deficientæ
¡fÍlS1i.coo, men:taUs e slensoriaLs, de­

correu; na Jl!llta üilsltrnal,. ncla par­
ticipando .vepreislentantes de <liver�
s�s organLsmOis centraisJ'e region'8!hs
Ligados :aOts �1e0tore;s dá :siaúde, do

,tr8ibàlho ·e do -ensii:lO.
Houve um trabalho ·de ,coorde­

nação de todOl51 ·OIS ISierViços, tendo
em IV�Slta a obtenção de uma alSsts­
tência mailSl eficaz e pooliitiva aolS

deficientes.

Faz-se 'Público que a SHELL

PORTUGUESA, SA'RL pre­
tende obter 'licença para uma

instalação de armazenagem de

gases de lpet. Hquefeitos, com
a capacidade aproximada de
540 litros, sita em Lagos, na
Praça D. João II, freguesia de

S. Sebastião, concelho de La­

gos e distrito de 'Faro.

E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
dis'Posiçõe� do Decreto n. o

29 034, -de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas dos Decretos
n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que a;provam a Reguhvmen­
tação de Segurança daquelas
insta1ações, com os inconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as dis'Posições do citado De­

creto n.O 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­

thias, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar

o respectivo processo nesta
.

Repartição, na Rua da Bene­

ficência, n.O 241, de Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
�Combustíveís;' 26 de Janeiro

. de 1976

Curso-colóquio sobre
sindicalismo em Faro

O :Núcleo de Faro da Força 06-
mo,crãJtica do Tvrubalho, organiza
nos di'as 5 e 6 do próximo mês um

cuvso-'col6ql.lio lSobre iS1indicaUslffio,
o 'qual compreende várias, ,confe­
rência£\ por ·elemento$ de ILisboa.
.o curs,o decovre.rá na 'sede do

NúcÍeo, ¡Edifício Soil (5.0 ,andar),
Rua de POIr'tugal, e,m Faro.

E", gostaria de ser
Pel'.o ·Eng.-chefe ·da 2.' Repartição',

Guerra Cordeiro

IMIIdifj S+'& WN'FF

Marinhas
Em Marim, de grande produção, alugam-se ou ven-

dem-se. '

Para negodações, reSipQs�a ao n.O 143/76 deste jornal.

.

MARIO SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGUttS DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

. .
Consultas: Fevereiro, 28; Mar�o, 13 e 27. Mar-

�a:çõé� p��o -télefone:�378 - M?nte Gordo.

.. Consu,ltório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Ecos
Partidas· e chegadas
Em mSlÍlta a CaT'tann.es. Vnte;rna.cio­

natis, da aIUm.entação 6 g�, âes­
locou-ls;e à Uá/Ua, acompanhado de
SWGJ BS!p{JJ8¡(J;, a \'llf. Virgílio de J�
Martins" ",veia 00 Frígida Olkanen­
,�,8, de oins«

Gente nova

No. HOI8'PiJtail de¡ Fwr()j teve o ,seu
bom .sUCeiSISO damdo à .zuz um me­

nino, a. er» D. Maria da; Grœça de
Jæ,UAsl O()l1"rei!a. Baptilsita Vieira, ca­

sœda. corm {JI \'llf. Joo¿ ArlIt6nio Primo
Bœptilsita VieM-a.. O neóftto, que re­

c.ebe;u Q nome de JJ'.ernando Nuno
GO'7'fr.e4a BwpitiJsita vv'eira, é neto ma;­

üJrno da .si." D. Alice Correia de
JOO'W8 Graça; e do er. ArlIt6nd-o GraJ­
ça OOlfrM. e pOJterno 00 er» D.
BeoJtriz Primo Baptilsita Vieira e

ele Fernando. Bœpt'ilsIta Vre£ra, já; fa-
"tecido.

.

Farmácias
DE SERVIço

Em ALBU8EIRA, hoje e ·ama-,

nhã, a :Farmácia Piedade,; e ruté

quinita-feira" a Farmácia Alves de
Sousa.
Em FARO, hoje, a ,Farmácia

Oli'v,elira Bomba· amanhã Alex;an­
dre; dOlmingo, CresipO S�n:túls; iSle­

gunda-J'eira, �aula; iterça, Almeida;
quavba, fMontepio 'e 'qulinta-f,eira, a

Farmácia Higiene.
·Em lJAGOS, hoje, 'a Farmácia

Lacoibrigenoo; amanhã, Silva; do­
mingo, NevelS,; oogunda-feira, Ri­
beiro Lopel'l; terça, Lacobrig¡eniSle;
'quarta, ,Silva e ·qu1nta-!I'etra, Neves,.
Em LOUL£, hoje, a lF1armáci'a

Madeira; 'amanhã, Confiança; d(')-o
mingo, Pinheiro; 'oogunda-lfeira,
Pinto; terça, Avenida; quarta, Ma­
deira Él quinta-J'eira, Confi:ança.
Em OLHÃO, hoje, a 'Farmác.ia

ROicha; ,amanhã, Pa-checo; domingo,
Progresso; lSegunda-J"eira, Olhanen­
se; ;terça" ,Ferro.; qua11ta, Riocha e

quinta�f,eira, :Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje" a Far­

mácia Diw; amanhã, Centval; do-.
mingo, Oliveim Furtado; lSegunda-·
-feira, IMOIderna; ,terça,. Ca11valho;
,quarta, ROlSa Nunes le quinta-fetra,
,DiaJ&
Em ,TA VIRA,. hoje, a F,armácia

Central; amanhã, Franco; domin­
gOl, SOUiSJa; ISiegunda-¡feira, Monte­
pio.; telr'ça, Alb()lim; quarta, Central
'e quinta-fe,ira, 'Franco.
Em VILA REAL DE SANTO, 0

ANTóNIO, hOlje e amanhã, a Far-'
mácia Carrilhoi; e aité qumta-fefra,
a Farmácia Silva.

Cinemas
'Em A,LBUFE,JRA, no Cine..¡pax,

ho,je, «Muralha de Is:uor e 'balrus»;
amanhã, «Um já 'ætá... v'enha ou­

·tro»; domingo, «A viagem».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, amanhã, ,«Teresa, a ladra»;

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA::.

Vila Real de Sto. António

LAGOS
.

Trespassa-se grande arma-,

zém com 200 m2 centro da ci­
dade, óptimo para supermer­
cado, depósito de mercadorias
ou qualquer ramo.

,
.

Respostas a Abel Figueiredo
Luiz Sucessores, Pesca e Con­
servas, S. A. R. L. - Lagos..

..; "

AGEND.A
domíngo, «Demaeíado risco para
um homem só».
Em ALVOR, no Cinema Três Ir­

mãos, hoje, amanhã ·e domingo,
«Mete o teu diabo no meu infer­
no»: terça, quarta ti quíœta-rerra,
<�Juntos aão dinamite».
'Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Um já está... ve­

nha outro»; amanhã, 'em matínée,
«Â<s 'aventuras do Pínóquíoe e em

soírée, .«0 padrinho de Harlem»;
domingo, em matinée e soírée, «O
ú�timo Verão»,
,Em LAGOS, no Teatvo Cínema

Império, amanhã, «077 - agente
indecente»; domingo, «O homem or­

questra»: segunda e terça-éeíra,
«Os, malucos vão à guerra»; quar­
ua-õeíra, «Continuaram a chamar­
-lhe Trin�tá»; quínta-õeíoa, «Far­
ffllon».
,Em LOULÉ, no Cine-TeatroLou­

letano, amanhã, «.Pinitore's e rapa­
rtgas»: domingo, «Adolescents per­
versa»: Iterç·a-feira, «Abott e Cos­
teIo e os monstros»: quínta-ôeíra,
«As soorínhese.
,Em PÓRTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os cOimplexOi5' d� lPor'tJ1oy»;
amanhã e dOimingOl, «Ors malucos
vão à guerra»; glegunda-fedra, ,«Con­
tinuaram a chamar-lhe Trinitá»;
terça-if:1eira, K<IEram tOde,S, fl:1ihos da
mãe ... »; quarta-feira, '«Os anjos da
guarda»; quiJnta-lfeka, '«BrincandOl
com a lS'orte».
Em S. BARTOLOMEU DE ME,S­

SINNS, no Cine-Terutro João .de
Deus amanhã, em matinée ti 'soi­
rée,. '«O rrubo ;t'atuado·»; domingo,
em mrutinée 'e 'soirée, ,<<Œ"ara 'amar

Ofélia».
'Em SILVE,s, no Cine-·Teatro S�l­

v'enlse, hoje, «A linguagem dio
amor»; 'amanhã, .«Continuaram a

chamar�ilhe filho da ... »; domin­

go, ·em matUnée 'e ooirée, «Onde
fica a gu'erra» ; lSegtinda-lfeira,
«Aza11e", de um home·m de IS1Orrte»;
terça-J'eira, em matinée e 'sOlirée,
«Um po'r todos, ltodœ por um»;
quinta-¡f'erira, «Ir,ma la douce».
Em VILA NOVA DE OA01JJLA,

no Cine-Cace,lense, amanhã, «�o'r­

ra, o dominador»; dom,ingo, «A
grande evasão».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT'ôNIO, no Cine..¡Foz, 'amanhã,
«Vinganç'a no Arizona»; dommgo e

'Ee,gunua-feira, «Uma ilha no teCito
do mundo»; :terç'a-feira, «O pira.ta»;
quinta-¡fei'ra, «Os 4 sargentoLg< bói-
na_;; verdes».

.

.

•

•

•

•

Previdência
do Distrito ae

AV r s o
'Ohama-se a atenção para os interessados que entregaram

nesta Instituição requerimentos para admissão em eventuais

vagas, que· aiS mesmos: perderam' a sua validade a partir desta
data.

Mais se informa que, futuramente, só serão aceites reque­

r
rimentos quando es,tiverem abertos os respectivos concursos,
os quais serão diVUllgados através da imprensa.

.

Faro, 14 de Fevereiro de 1976.

deCaixa
'de Famí/ia

.'

•

•

•

•

•••

III

De 2 a 4 de Março

Jnntos SaO dinamite
el TERENOE HILL

(;I BUD SPENOER
Não acon!.,. a men. 13 anos

De 5 a 7 de :Março

O grande êxito cinematográfico
O iusticeiro da noite
el OHARLES BRONSON
Não aeons. a men. 18 an()ls

De 9 a 11 de Março

A última sossBo
Não acons,. a men. 18 anos

AR CONDlCIONADO

Sessões diárias às 21,30 h.

Re'spettam-lS>e as marcações
até às 121 hora.s

e Abono
Faro

A .OOMISSÃO AlDMIN:USTRA'illVA

Necrologia
Por-tuguesa de EISlCriJtoves, de que
fOli um dos fundadore¡S1 e o ·seu no­
me esteve íguælmeæte ligado à 'Edi­
toeíal 'Realizações Artis.
Também fwecI'JT.CJ/I'Yt;:
Em LAGOS - v�tLmado por um

colapso cardíaco, o 'sr. José Ma­
teus, de 84 anOSI, oñcíaã reformado
do Exércbto .

Na COVA íDA ¡P,I'EIDADE - o

lS,I'. José Víegas, de 68 anos". natu­
ræl de FarOl, oasado com a ·SIr."
D. Celeste de JeL"'Us Viegas e pai
do iSII'. .Ioœge Vtldwl Víegaa..

'Em TORJRJEIS NOVt�S - o sr.
João António Rodrigues, de 70
anos, nætura; de Castro 'Marirni,
casado com a 'sr.' íD. A,lda de Jesus
Lopes.
Em AVMAiDA - a menina Ma­

ria MaJIluela Al!bel1to Quaresma, de
14 anos, naturaã de Lagoa, fiJIha
da 'Sir.' D, Cristina Romão AWbevto
e do sr. Henrique Jo.,lé de JæJUs
QuarelSlffia.
Em PAÇJO iDE ARJOOS - a sr."

D. <Piedade Nunes SaJIloohQ Marce­
lino,. de 6'5 anosl, na.tural de S., Bar­
tolOlmeu de Mœsines, calsada ,COm o

sr. António Joaquim Marcelino.
:EmAILG�S-o.sr.Anitónio

José RodrigueS! de Matos Barata,
de 19 anos" natural de POI1timão.
No FOOUtETEJRO - a sr.' íD.

BáI1bara da Glória, de 7,2 anoISi" na­
Itural de œ]sItõmbar, -casada com o

sr. ·A!LbeI1to ,Ricardo, mãe das ST."
,D. Maria" [D. L�bertária e do Sir.

Manuel RaJInos.

As familias enlutadas aprelSlep¡ta
o JOlfnaft do Algarve, ISientidos pê­
SlamelS.

D. Rosália Maria Rodrigues
·Em FarOl, fa,leceu 'a Is'r." D.' Rosá­

lia Mari'a Rodrigues, de 80 anos',
natural de ViIa Heal de ,S'ant()l An­
:tónio, viúva de Ildefonso Rodríguee
dOIS Santos, 'Era mãe das 'sr." D.
Maria da 'Enc·arnação dOIS Bantos
EiSltêvão ,e D. Vitória dos IS'antos!;
sogra do \S:r. GevvãJsiOl Mar.tíns; !E}s:tê­
vão; avó qa¡g ISlr.·' D. Maria Inês
Martins ,Estêvão, D. Herrnínía dOIS
Santos Barrero, ,D. Maria Bertília
dOEI Santoo ,Meilldes 'e 'D. Maria João
dOIS Santos e dOIs; IS:11S. João TIde­
fOlnsi() dos SantO's ,IDSltêvão, Leontlno
dos SantQ$ e Carlos Manuel des
Santos: e bísavô des menínos Tania
Barrero dos Sanitas" Cláudia Elk,e
d()l.;1 Santos ¡Estêvão e Jaíro Bar­
rero dos Santos,

D. Alice das Dores Dias Roseta

FaLeceu a SŒ'_' íD. Alice d�s, Do­
re,s Dias Rooeta, de 78 'anos, relsi'­
doote em FarO', mãe do iSŒ'. JDsé
Bernardo do Carmo Rosieta, pro,­
feSl"Dr dOl enSiino 's:ecundári()l re,SIi­
den te no 'Porto.

'O funeval" que ISle efe;ctuou para
o cemitério da Elsperança, cons;ti­
tuiu 'sienti'da mænilf,estaçãOl de pMar.

Joaquim Neto

Faœeceu em F'aro Q 'SiI'. Joaquim
Neto, viajante" de '54 anos resdden­
te no sftro de BiGgal PaJta:cão. <Dei­
xa viiúva a sr.' D. Maria GHberta
Correia' Neto Neves e era sogro
do Isr. Vítor Manuel dos Sæntoo
Neves. O funeral ¡fod' hrusltante con­
corri'do.

Daniel da Silva Madeira
Vitima de brutal addente de via­

ção ocorn�o pento de Bej'a, f'8JLeceu I' o :Sil'. Danlel da SUva iMadeira de
55 anos, nruturwl e resdden,te' em
Tavira, funcionári'o da Oâmara Mu­
nicipwl e -conhe.cida fi.gura noo

meios velocipédi.cos na:cionais. Ao
¡'ongo da ISlua vida de .trrubalho o

: E1!'. Daniel Madeira desempenh()lu
vár�'oIS carg()ls ligadoS! ao 'Ciclismo,

. desngnadamenlte o de secvetãJrio ge­
ral do GináJsio Clulbe de TavUra.
De,ixa viúva a S1r. a D. Dilva da

Encarnação Eanesl MaJdeiva e o

funeral, que \S1e ·efectuou para o ce­

miltério de Tavira, cOIlliltituiu gran­
de e expre'ssd'Va" m·añilfesltação de
pelS,ar, nele se incorpovando langa:s
centenas de peslsOlaJs de 'todo o AI­
gavve.

.

D. Deolinda dos Santos Palma
,Em 'Faro,. onde relsidia, faLe,ceu a

sr.' ID. Deolinda dOIS SantOISI !Palma,
esposa' do sr. Bento !Coelho DIas
Ferre,ira, condutor 'refOlrmado da
OP e mãe do. lSII'. Am1Jal MaJIluell
Pa·lma Ferreira, funcionário do
Banco lPor,tugués' do Atlántico.
O funeral, Ique constituiu sentida

,m,anid'elsltaçãOl de pelsar ·efectuou-Is!e
da igreja de ;São Ped11� para '01 ce­

miltério da ·ID:.1pe'rança.
Escritor Leão Penedo

FaJI,eceu em iLilslboa o eSiCrLtor
Leão Pen'edo, de 59 anœ, natural
de Faro, que deixa viúva a sr ..

'

D. ,EormeHnda de Melo Casinuro Pe­
nedo.

ManifeŒltanda, desde muito novo,
acen1tuado Igosto pela literrutuva, pu­
blicou aos 113 runos, quand� ainda
curSJava o iLiceu lfareI1Sie, um jornal
qUe tev'e 'Vida efémera.
:Colæborou depOlils em :Slemanários

regionais e aos 19 'aJIlOS foi para
LiJs1boa, onde frequentou o Irusltituto
Industrírul. Ali! fundou uma revista
de estudaDlte¡s1 a que, deu o nome

(�Moci:dade AlcaJdémica».
Ao 'Sleu primeiro romance «Multi­

dão», ,em 1942"IEeguiram-<s'e «Cami­
nhada», em 1944 (tra;duzidOl na

Finlândia), ·«Circo», em 1046, e «A
Raiz e o Vento»; em 1954., «Circo»
foi" adaptado ao elinema: lSIe'rVindo
de argumento ao ¡filme ,«Saltim­
bancos», de Manue,l Guimarães,. que
recebeu o premio da 'critica para
o melhOlr argumento deSilSe ano.

Em 1947, cOlmo correspondente da
«V,ida Mundiiab, v1s:iJtou a ESlpa­
nha, França, Suíça e !Il!glruterra.
Fe·z parte da .direcção da SolCiedade

lolas
De 18 a 24 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Le'sUa.
Alecrim . ..

Pér()lla do Guadiana .

Li:berta
Vandinha .'

N. IS,r." das ISalva¡g
Apósltolo S. João .

Infant,e
Gono�içanita
Oajú
Flor do Sul.

119850$00
109880$00
861340$00
75 <810$00
64700$00
59460$00
56:230$00
51840$00
41490$00
31900$00
9200$00

Total H2700$OO

De 17 a 21 de Fevereiro

OLHAO
TRAINJiJIRA,S :

Maria ROI!1a. .

Prince,a do Sul
Amazona
Arda.. .

N. Sr.' P1edade
Diamante .

Nova ,IDSiperança
Agadão .•.
Pérola ALgarvia
,EI,!;'ltrel!a do Sul .

Audaz ..
Rainha do Sul .

¡FarllSol .

Nova Aœosa _

POinta do Lador
Ilha de Sonho .

NOVa Clarinha.
Restauração

83000$00
75700$00
49100$00
46100$00
44150$00
40800$00
34 700$00
20 700$00.
16700$00
15100$00
14700$00
1,21300$00
5600$00
5200$00
4010$00
3800$00
2200$00
1550$00

475410$00

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

SAIAS,'RMA·OS 8.. CIA.,LDA .

D LHAO PORTUGAL
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BUTAGAZ
PROilAGAZ

CARHAVAL - TORRALTA
1976

c'

mos saber da Câmara Municipal
robre a cedêncía, da mesma para
tal efeito.

.

FOf-noE! falado de autorízação a

um grupo polttíco de jovenæ, para
o'e,s'llÔeŒI de traoalho em determína­
dCI:! dias, <havendo pois que concor-,

dar que. o baile ou' baíles foram

extra-programa, o que conñamos'
não se repita, V��.tD que a .Casa ·da
'Cultura destína-se a fins maiis' ele­
-vados,

T,RABALHADORES E PATRôES

Porque 'sem paz e amor ao. ·:tra­
balho, não é posaêvel progresso,
muita¡s vezes nos ínquírírnos: 0ISt

.trabalhadores que repudíam O!S pa­
Itrões, 'E?ÆltarãD no melhor caminho?
E isto porque, após o '25 de Abrfl,
que surgãu para podermos progre-'
dir ern paz, muítos, Itrabalhadores
vendo nos patrões autêntícos i'nimi­
gou passaram a repudíá-los, com;

prejufzoSi de váría ordem, quer in­
dividual quer colectívameœte,
Hã patrões dignos da 'admiração

e e·sHma dos Sleus Itrabalhadorelol
que por não poderem, em determí­
nados casos, satils¡fazer reivindica­

çõe¡g l;lalariaLsl e outras previJsta¡s, na
lei. são acusados .de exploradores,
bu�gueL!!!eiSl e outras coísas maís,

:Se es trabalhadores¡ conscíentes

medindo sãtuaçõee, procuram con­

ciliar intereŒ'lEles 'que ISle aj-ootam a

amb'a¡si aEl partes, OSI menos cons­

cíenteis, regra geral, mantêm reí­

víndícações íneompætíveía com a.

sítuação das empresas, críando di­
f ículdades de toda a ordem, Ei;:lta­

rão estes no bom caminho?

ALVOR

I NIGHT CLUB 666ADEGA

Possuímos oficina e técnicos especializados em repa­
rações de:

ESQUENTA.i])ORES, FOGõES, FRIGORÍFICOS e

TODA A GAMA DE ELECTRiÜDOMESTICOS.

lNSTALiAÇõES DE ÁGUA OORRENTE E ELEC­
TRICIDA.ID]).

MONTAGENS DE INSTALAÇÕE'S PARA GAS BU­

TANO/PROPANO.
Aceitam-se trabalhos em todo o ALGARVE.

Consulte

BAILES - VARIEDADES

2 Conjuntos
28 e 29 de Fevereiro 1 e 2 de Março

Esc. 350$00 I Esc
Esc. 200$00

..

VENHA CONNOSCO, CONTACTE-NOS:
Telefone 20211/2 - A L V O R

ASSEGURADO O ABASTECI­
MÉNTO DE BATATAS200$00

A Junta Nacional de' Frutllis fez
d1stri'búir 'por mUÍltOlSi Telballil:staiS

. da cídáde, lbataJtrus que vieram aJEIS'e'­

gurar o abastecímento, poês ()I üní­
co PO'Eto de vendas, em Lagos, não'
sattsrazendo de forma alguma a pOi-'
pulação, vinha .dando azo a ma­

nífestaçõee de desagrado.
ApÓiE! o æbæstecímento assegura­

do, já uos constou haver batæta de

produção nacional ao preço tabela­
'do, o qus vem comprovar que me­

didas ItDmada,s a tempo podem evi­
tar avíltação de preços.

o problema da barra da Fusela
(Oonclusão da L" página) curando. Instalar nos terrenos ane-

xos à igreja, um parque infantil,
luções pam 0iSI problemas que mais cujo principal problema era a fadta

,afUgem <eSta povoação, de dinheiro e ll.i£1 .dificuldadelSJ na

«,Quanto à Ibarra, rec?n:he,cem �'- preparação do terreno, IDste último
1;a;s enUdades as precarias condi- acaba de ser ubtrapassado, pelo. que
ções em que !S1e encontr� a �(ltual, €1:lperam0IS1 poder dentro em breve

mas aité ao momento, nmguem en- entrar na ifruse seguInte,. Sabendo-sle
carou, 01 problema de modo 'a re- que não ex�slt;e muíto ,dinheiro para
solvê-lo, ,E urge que ISleja dito aos esta obra, houve a partícípação de
trrubalhad{)reSi do mar de¡;:!ta Iterra, um 'grupo de jovens, que organízóu
sem demlligogialS, se é pœlSÍ�el e um fesotival recreatívo, revertendo

quando, a .realízação dest;a Justa a recesta para o parque.
neceæd.ldade, pava nao eonttnuarem - Tenho notado, ultimamente,
enganad�, ,

maín lixo nas ruas, A Ique 'Sle deve
,«,Entretanto 'e Isegundo Julg{) sa- .tal ¡f,acto?i

ber,. vai ISler ampliado o.PG;to de - A questão do �o foi agrava­
petS1ca de Olhão, {)bra cu�a Impor- da nos úlltimOl:;¡ tempoiSl, por não
Itância .et necessidade não dtscUlto, haver .recGlha ao sábado e domingo,
gomente deixo uma perguUlt.a para Se hem 'que {) problema po'sl.:oa ,ser

quem IsoUiber 'e qu1ser l:'IetSiponder: minorado eom a cGlocação ,de ,bal­

e a ,FUI!1elta? Quando chega a nDs'sa d€ISI, hã muito pedida à Câmara, a
vez?·

,
solução. pruSiEa por uma efectiva

«Quanto à habitação, um nume:o colruboração de todols OISI hmbUantes,
. apreciáv.e! de fUISetenl�. ,�Dn"tutUlu '£1obvetudo,. l;le "'e preOlCuparem ·em

a CooperaJtiva de Hablt�ç::O da F�- não ætirar o lixo para as ruas.

'reta, a 'quem elEita COllll1S,sao A�- E '!liElsim ISlurgiu a úLti,ma pergun-
nilsibraJtiva tern dado tod{) o ,apolo e, ta da nOIFl.S'a e.nJtre,vilSlta:

que ·estã procuvand{) resolov,er 01 I�U - Sob {) aspecto económico, ,co­

prDblema. desta; manei,ra, alIáis, mo ,el::ltá a Junta de Freguelsia da

e:lOCra{)rdinariamente váhda. Fuseta;?
_ Para além det9t.aJS, sr, Fran- - Qualquer organização ou pelS:-

cÍ!SiCO Leal, .te,rã a iFuseta oUitras. Boa item qUe ,ter recei:trus para ¡fazer
neca"lSlLdad.es? face 'às delspe'sruSl, Acontece que as·

_ ConsidereI, na resposta ante- única;s l'ecciltaJs de,sta autarquia,
rior, \Só' <lIS dots principai:SI proble'- prDvêm da cobrança de :t�lliS (mui­
maEI. Outros há que, ltal ,com{) os to pouco) e dOli] subsídiOis da Câ­

focad<JIS\
.

u�trap'assam na iS1UJll. r,eali- mara, que não rubundam, Situação
zação as pOIDsdlbilidadetSl de�a a'lltar- _

deverll.i£i ruflitiva é a de"JrtJa Junta ,e

quia e têm .de ISler .coUiSllderados, . de outralSl 'que, por muito que se

São. <J\SI caJSlœ da drenag.em do ca- queIm realizar, por necelSiSãrio para
naI .et da baia inteira Isdtuada 11:0 a população, não hã pOSlsdbilidade,
ItermD do mesmo canal, que p,erml- AliáiS, 'elstas autarquiaJSl devi'am Iter
tLria a aC<JISltagem 'drus ·embarca- participação nas' contrtbuiçõelSl pa­
çÕes .et a oCoDlStrução de unidadelS gas peJoŒ1 hllibiJtante,s dalEI SUlllSl ãverusl,
industriais de apoio; da eSltrada de Ao terminar a entrevi,sta CDm o

'ace'£l,s¡O; -cUijo proj'ecto foi jã 'manda- prel',1dente'V¡'da: ComtslSãó Admin:fs­
do eJ,ruborar pelo G, A. Œ'. A,; 'o trativa.da Junta de Freguesda da

apr{)v,ettamento da mat� ,COlmo par- FUlEIeta, faço mais uma v·ez um ape­

.que de campilrmo,. permltmdo recei- lo ao GovernOl" ao M, F, A, e <a0lS'

tas para ef·eCltuar me:�{)�arr:e��� parltidos da colig.ação gov·emamen­
na povoação; a nece!SlSloaoe ue um tal, para qUe nelsroe ano' de'-1976,
nov{) edificio para tele-elSJc-ola, etc, sejam ¡feitos os melhoramellitos de

que a iFUJ;Jeta vem neceislsQtando hã

COMEÇOU A SER CONSTRUí- longOl.'l anoo.

DA A ESTAÇAO DE TRATA-
Luís Gerardo Vi6gros,

MENTO DE ESGOTOS

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

Telefone 23032/7 F A R O
BAILES NA CASA DA CUL­

TURA?
RETORNADOS TRILHANDO

MAUS CAMINHOS?
PDr terem vindo até nós muníci­

pes prejudãcadoo por barulho até

de madrugada, por baíles realíza­
dos na Casa da Cultura, procurá-

Ponto de miraQue a poljtíca de alguns ,IDs:tado's

ímperíaltstas, 'secundada por ele­
meatos por-tugueses, angolanos e

moçambícanos, tem originado mui-
ItaE' vítímas, espeebalmenta UlI) solo
angolano, é facto íncontestável.
Que CIS grandes políUCGs não vêem

que o poder ,bélico desisesl ,Elst.ados
é a cauSia principal, 'etSp,ecialmente
da ,lut'a em AngDla, é outro facto
qUe não pode-r-ã ,ser .contelStadl)<. Que
Pontugal ,Item sobre OIS ombrOIS a

l'e'spOln,13Jbi'lidade de muitos milha­
res de retornadDs, que não pude'­
ram suj.ettar-lSie ao flagelo de An­

gola e -æs exigências, do GGverno de

1\1)oçambique,. estã à v�s:ta de todoo,
A moral desslalS 'vitim'8;s abala-lSe"

de dia para dia, havendo.os que tri­
lham maUSl caminhol�, praticam fur­

tas, cDmerciaÍizam droga;s, pa:SI8am
Certifico, narrativamente, cheques Is¡em CDbentura, e a;té La-

para fins de publicação, que gos tem exemplos" des:cobertos pe­
la P, S, iP", ·que tem ISido incansãv'el

por escritura de 12 de Feve- na reprelslsão dos a;bus�œ, 'evitando, TRIBUNAL JUDICIAL DA
reiro de 1976, lavrada de fo- no entanto a severidade que reque- COMARCA DE VILA REAL

rem, dad!liJ 'lli3; ·circunSit'ânci'a¡g, em

lhas 7, a folhas 8, do livro de 'que,sle constatam tais anomalias. DE SANTO ANTóNIO
notas para escrituras diversas Hã, pom, que aiteuuar e'stes ma-

loes" e ·como não. aleançamos forma
número B-vinte e dois, deste de o conseguir 'sem que nOis unaInOls

Cartório, foi alterado o artigo noo princípios de auxílio mútuo,
através de trabahllo honrado., dandO5. o do pacto sacia:! da socie- Itodos o melhor que pudermos para

dade mencionada em epígrafe í actuação pacific'a em todos os :sec-

. 'tGreE) da vida nacional cDloquemOIS
seg1.!�...te¡ fOls' interelS131�,_ da cG�e�etivi:dade I!'ci­-'-'f

p" "ma d8JS palxoee pohtica:s, respe.rte-I

mos as ideias dos outros' pllira que
respeitem as nœSI!liSI, não atente'lÍ101S
contra a vida 'ou haveres de quem
quer que Iseja, e ajudemo's os' ,retor-
-nadõs ou não a de¡scobhrem-um' ca�
minho que nos houve perante na­

c�ona¡:s' e estrangeiiro's,

ridœde, do'81 ,dotno'81 dOiSI ,braçoo, e âa
vidœ daIS, rr!iÜ�hõets, doiSl ItrœbailhadJoræ
portuguesf!)S e:scramzadOl8., vém rOOI-

1Siu.s1citar, .s�' verçonha. nem ães­
.

'1x3Ir.gotnha, e!8i�1!I honrada mo,Tlto anti­
f(J)ScilSi(;œ! E, para cú'lWUlO! daIS< cúmu­
lo!SJ, Gam o ,si8IU nOffnJe (não o próprio,
mœs, o olWtro) nDisl 'cornoo do Diaibo!
Que é ilSI$O, œfimaJ r Então nem hou­
ve U7I'lJ mínimo de r.espeitOl, nes,te
acto de ·res!SlU!SIcitœr um

.

morto qtfé
œté dOSI lSietWSi .'I1U1Jf.s. acérrimoS! adver­
'sáriJolSi me:mcia uma vén�a de œdmi­
rœção fi Onde oOl?1'lÆlÇa o deís'pudOIT e
Uicœbœ a: incon&ciênda, 'llIO fwz,er rea­
pUire.cer «o. JJi!œb();;i>, quti foi, na \S,u,a

épO'CUi, um œp.reciável El válido, jOlT­
nal e VaÆ reœpareoetr COffnJ (liS' 1na/ÍI8
colo,ridœs' m4scaM81, para: fazer paiS!­
&ar por bom aquvlo que.,· agMa e

aqui, '7/UlIÍ8' não pode \Sel' que u.ma

miIsotificœ.ção, a qU6 nem .o ve.lho el

re&peitado 'lWlme poderá V(lllelr fi
NeE!&(J) épOlOa, que foi nOlS!Sa, ,tam­

bém, em qué lutar cOtvtra o. faslCiis­
mo., f081S'em quails f0i8.soem (liS! f(;)(fmœs
de gue eSi8,œs, lwt'wS! IS€I reVe!sltiisi8em,
represe<ntŒlJa um permane®t.B pe:rilgo
para tais, lutadores, «o. J)i,a;bo» de­
oompenlwu um imp011tantis\Simo pa­
pel na uniião daIS oomtore:s: antifas�
cii'ltœs, tna dBfelsa dots M� de lii­
berdœde e de demoC1'a:Cia, Merec.e:u,
por, iJSlS:O, de quantOis O' conhecerram;
au �he deram a sua wju,da, e deJes
receberam uma preciOl8a I(ljjudœ em

tempos, de ,tão negra memória, um
respmto que ainda hoje f3¡S.tá .bem

,prBSient.e. nœ mem6m_ d.()<.s (!JY!,tif{!LSo­
cista;,s de então, que não podem Iser
taxaào8 de..MmOlC.rœtœs, e políticos
do aipÓSI 25 de Abriil, , .

Por islslO, (lIO ler�sl MIS· jornwbs
que «o. Diœbo,» reaparecera com

o nome de Vera Lagoa:. nQI8: CO,TnOS

do Diiabo:, ficámDl8i trilMe, pesarO'.so
de que 01 dfJ'lgra;çadinho. ,tiveslSe lS1;do
Te'lSus;ciltOJdo ·por «tão iIlU81tre» crb�
niiSlta. mundama. E atr,elVetmo-rnolSI a
per.g1MlJt'ar

.

6m qU6 cód�go de mo,rail
antiJfais.cis¡ta !Sei fJs,tri.bau Vera La­
goa parœ ,t·ei' owslŒdo (J)ced.etr. œgora
na direcção de um jOlTna]; que. fo';'
rwuUOI grœnde, Itão grOJYl.de que nem

de calca,nkar.BSt erguiJdooS ela palde.­
ria oota't à 'altura de enfiar o ISeu

noon¡e, nOJSI cOITnos. de ,tão. ,respeiltá­
v:el pe!l1SiOnœg�, COlmo é «o. Dia­
'bo»,

Ago.ra, como s,empre, muilta cOQ;s'a
de espantar iSlB pàJsl8a, E é com in­
finita ,tirilSteza que 01& qu6 forram
amvgols, cOIlaJboradoreos e def6llUJol­
roo do resq>eVtáveJ e: roop6liltalfu
«DiaJbo», qUe o democrœta e arntv­
fœ.stcil"ta Ar·tur In&sl fundou em hora
cruci{U ·da vida: polfJtica porntwguesa,
qUiar¡.do ros· nberdœd� €IslSlencil!/i.s
eram es.pezinhœdoo opelaSl pœtoTrœ8
dos, 61sbirrO\S1 da P, V. D, E" apren­
ài.ztoo e 1l'Iiesi(;re" da farin�g.erax1a: aes..­
Papo, œgoYM, ,siim, éprm. ó ·/u.to no

corœção., é 'CœsIQ para eXclœrnar, com
a ve:ngolYbha.� œ raWa a que.re,re:m
e:úplodi'i- em plena; ruœ: - Ah, p.o­
bre «Diœbo»! Em que mãolS fooi(;e
cair!

8-2-76

(Oonctusão da i» página)

Agarra, ·espa;nto .geral! A senhora
Ver·a Lœgoa: res�<cita, COII'IW direc­

Itora., () «DiaJbo»! V:era Lagoa, a

meSrma; a; mesrmÍSlSmw: ,s.elYbhora-lbem
œas,' crÓnicasl e croniiquetaSi munda­
nas, dos grandes, aJcomte.cimentoo
miliomári.()ISi do. rwundo (o outro

mundo, não (JI àolSl ,op.erári!o.s" dos

cwmporneslf'!8, dolSi p6lSlOaJdoToo, doiS
criœdoreiSi da rvqUieza dE!.Ste PWÍiSi)
$ob, do rwundo daIS grœruJ;68 I8!enho­

.'I1B& da banc(ll e da indWs,tria, doo

�atilfundiáriols em ,ricaJSi feSlt(J)8, de ca-
.

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
M�nIfH��� - �IDarVe, �ro­
Irie�a�1 H loteamento!, l�D.

JORNAL DO AlLGARVE

N.o 988 - '27-2-976
,.

A'
·

nuncIo
2.a PUBLICAÇÁO

Faz-se saber que lia Acção
com-Proc;- Sumario n.O 65/75,
pendente neste. Tri'buna:l Ju-'
dicial de Vila.! Real de Santo

António, movida pelo autor
- Banco Fernandes Maga­
lhães, SARL, com sede no

Porto, contra os Réus JOA­

QUIM DE OLIVEIRA PA­

LHA, residente na Aldeia Tu­

rística do Monte Fino, desta

comarca, a;ctua:lmente em par­
te incerta e outra, é o referido
réu CITADO para contesta;r,
querendo, a;presentando a sua

defesa Illa prazo de 10 dias que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­

tada da data da última puhli­
cação do presente anúncio, sob
a cominação dé, não contes­

tando, ser condenado, solida­
ria;mente, com a outra ré, no
pedido que o Autor deduz na'

dita acção e que consiste em

ter emprestado a quantia de
55 000$00, representada por'
letrà comercial, com venci­
mento em 1-7-75, sem que os

réus tivessem pa;go até hoje,
. assim como os juros respec­
tivos e já vencidos, e .outras·

despesas, no total de 1 338$50,
com custas e procuradori� .de­
vidas.

Vila Real de Santo Antó�
nia, 9 de Fevereiro de 1976.

o qual ficou. com a

reda�ção :

'.

-1 . -
-

r
'

Art.o 5.°

A representação da soeie-
'-dade "em juízo' e-'Tora dele,
a;ctiva e passivamente, com­

pete a todos os sócios, desde
já nomeados gerentes, com ou

sem remuneração 'conforme
for deliberado em assembleia

Joaquim de So'USa Pis:carretœ

Teatro em Faro_ Tenh{) con<hecimento de ,que �Ie

estã .a construir a elslação .de trata­

mento de 'esgotos, ,pru-a 'quando, 'a

sua €nitrada em .funcioUiamentG?
_ IDfectivamente, iniciou-ISe a

conSltrução da .e¡srt;ação de trata­

mentOl de eSlg�t()¡S da !Fu!SIelta,_ obra
:spUcitada hã algum 't�po a G�­
miJ;:são Regional .de TurllSlIllo e qu:e
iré. lSIolucionar o prDbloema da des­

carga dos es:gol{JSI para () canal.

CoDlSlideramoo de muito inte.res�e
para ;toda a população" eIllta reah­

zação .da ComilSiSâo Re'gional de

Turismo" poi¡s: acabarã com esse

foco de infecção que é o eIS!goto.
� Que obras estã ,realizando a

Comissão AdminiJsitrativa da Jun1ta

de Freguesda?
_ Neste momento, esta.mo.sl a.

eoncluir ,a pri:meira f'aJSe do parque
desPOIltivo, illlsitalado n?S ter,renos'

anex{)s à. Eislcola Primána, que 1S\eI'­

virã para 'a prática de div-eI1SiaS mo- .

dal1dadelSl,. uão ISiÓ para os a:lunœ
que :frequentam os elSWbe:1ecrme.n­
tos· de OOISlÍno looaLs, corno também

para Itoda a popwação que o delOO­

jar. Quero referir que esta obra é

ef.ectuada com a panbidpação da

p.opulação,. quer com trruba:lho, quer
maJterialmenlte, IEstamos ronda pro-

Representante
dos TAP em Faro

geral, bastando a assina;tura

de qualquer de'les para obri­

gar a sociedade em todos os

actos e 'contratos.
Está coofo'rme o original, e

declara-se que na; parte omiti-:
da nada há em contrário ou

a;lém do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo, aos 13 de
Fevereiro de 1976.

.o Grupo de Teatro da Conc'eição
de 'Faro levou à cena" a con�te da
Comlli",·ãD das Mo,radore¡g da P,enha
(!Faro) um eiSlplectãculo em que fo­
ram reprelslentadas a:s peçllis «A far­
'Ela do advogado Paithéli!n» e «.o pe­
dido de cruswnento»,

AlSisumiu 'as funções de ,repre­
sentante .dÜISI TAP em Faro {) sr.

Renato J'OIsé dOl31 Santos e -S0UlS�,
que 'sucede na's melSmas ao 'sr, João
Neto. 'Fe-rreira Neto, o qual ¡foi no­
meado para chefe de vendas uo RilO
de Janeiro"
O ,sr. Renruto :Sousa entrou pam

01 s!e·r·viç·Ol dOiSl TAlP ·em 1966, desem­
penhando o cargo. de ohef·e de veu­

da¡s 'em Moçambique, '�m 1968 ¡fOli

delegado na HOilanda e desde 197'4
que repret;]ent!liva a Companhia na

República da Afriea dOl SuL Antes
do. ,seu ingresso ;[lOis TAlP tra'bal<ha­
ra na South African AirWlli)'ls.

Fern,al1do Pereira
Pintor de Construç8o Civil
Todo o serviço de pdŒlJOOTa e 'en­

v'emizamento e loolocação de paipel. .

'Ilrllitllir rom Rua F - Ill,O 10 1.0
- IDto, - Hortas - Villa Real de
Santo Antóliiio.

O Ajudante do Cartório

José Vítor Leal Mateus

oT ov T A

António do Rio

José Castel-Branco Trespassa-se
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇA8 DO CORAÇAO

CONSULTAS:

Salão de cabeleireira de se­

nhoras que dá para outro ra­

mo de negócio, em Monte Gor­
do. Bem situado. Motivo:
doença do proprietário, que o

impossibilita estar à frente <ia
négóc�o ..
Resposta para o telef. 42144

- MONTE GORDO.

O Juiz de iDireito, L° ,Substo,

a) Maria Luísa Elvas Barges
Soeiro

2.", �.'" ti 8.·' feiras, às 15

horas e 3 ... • e 5.a8 feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164

O IDElcrivão,

a) Américo G. Correia

MARISCOS VIVOSTOYOrTAOs rurais e a previdência com
-.

voce aos 100maispoupa De várias espécies, em aquários.
Espeoialidade da c�sa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Szio"':"QUARTEIRA·

(Gonolusão da La página)

outr{)ISI pelas Caixas de Previdência
ru!ltritai'S, o ·que voem originando
reparOIS delSifavorãveÍ!s ·e prejudican­
do OSI cofres do 'Eistado, vi'SitO' mui­

tos contribuintes não pagarem con­

tribuições para qualquer das insti­

tuições, ,com balse naquele ditado
muito antigD 'que diz (não IS� pode
morrer de durus movteG"'»,

�� (AlGARVE),S.A.R.l.
PORTIMÃOFARO LAGOS

....... _
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jftlisberto �. �orrt¡a
momeo DE CONTAS
(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos

os Ramos de Actividade

Pareceres Contabilísticos - Orienta�o Fiscal

Gabinete - Largo D. João n, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430 .

PORTIMÃO

Paraoade caminhamos?
(Conclusão àa �.' página)

construçãc 'da nova burguesia pró­
-'ca.pit.aJld.s1ta que se ocuêta atrás elos
muros do ínteresse puramente pes­
soal que é aqutlo que já está a

aco�tece,r, dado que o dinheiro do­

mina e cega mesmo toda a doutrí­

na 'esp,irjituaJ1 do homem,. COll!tr8id!-­
zendo toda a ética socíal-eocíaãí­
zante que o homem aponta aos ou- .

tros homens.
Quanto mais o homem procura

encontrar as raízes da prímedra
ttãJbua !Socialiistta u!lliiversoo,.. tanto
ma.L£¡ ee deiSlencODilra dessaemeemas
raízes" por mats 'que Ieía e releia"
uma. vida initeira, teorias f1J:œólf1Jco­
�cfentífi'caJS\
Por disso" jamais será através dae

vias pseud�sóelalizanites 'até agora
utñízadas que ,se atingiirá a meta.
do. verdadeiro ¡ooci'aJtlsmo, já. que
cada homerr» .e1lItende o socíaãísmo

'

'à sua maneira corno Ise o 'sQlCialils-
.

mo foos'e uma 'árvore de onde cada
um pudesse colher o fruto dese-'

jado.. Se assím fosse, deixaria de

haver lult::aS1 e riX¡l¡S enbre . ÜIBI ho-.
mens que os conduzem. depoíe, à'
gueor�a'e ao ódío, quando mailS ne­

cessl.ta. de pão" paz e Itrabalho, 'se

não quiister v<Jil:tar,.. .de nov.o" aos

tempOLSi do ca.ndibaI�o,
Ll!be:ntemo-:nœ, portanto, da ca-"

misa de ¡forças que desde Otsl come�
ç(J¡s da noma história apenas nos'

vepl amarrando à ambição pes'soal

IerrCIl8 em lotes
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar cl Ma­

nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230 _:_ Quarteira.

HUMOR DA OUADRA
(Conclusão àa l." página)

- Eu t�n�bém ætou, O1brigado ..
Queirà dizer I1i fra;se. potro favor.

.

- Es ... ,tá... á ... á ... é do... do
.Te ... Te1e. ... lo ... ne....

- Não minha. t<'enhora, aqui não
é o Telefone! J)} Quamdo o Telefone i

Tocœ! Que4ra �er a frœs8, por fa- ;

vorl A frMe!
'

- AL. destcu;Zpe... (silêncio) ...
- Então, qUI3IT" dizetr a /rooe OiU.

,taJooz não lhe cafthe .1w.je... ,

-

••• J)} que ... ai ei8'... e.,sltou tão;
nervosa... !Sabe... é é a �rimeira:
·v.;. ve.z que." coI1v8i: \Sigo... ,

- Comigo, não, minha senhora"
eu 86 quero a rratJe... .

:- A fra8le para ho ... hoje é: Carr- ¡
UnhOIS ... huum.m... CerOlUla... :

-Peúgœ! CarlinhOlSo petú,ga!
- Ai... ail... p�... CarUnho8:

Peúga... hum....
- Vá.lá,.e Q rBs>to?
-

,
.

- Carlinh� PPA1ga... ISiBmpre...
- Se.m.pre proll'lJto! ...
- Não, não! Ca7'ZinhoJ.s" Peúga

�re ao I8i6U dVs'Por!
�

... Pow ... pow. é isM! ... , .

- E qua¡l é o di.sco que MS,eJja �
ouvir?

.

---: Olhe,... eu... queria; ouvir a I

última dœquele.... ai não sei como,
ele 'S!6 cham,a...
- Tenho a impræ.são que e&se;

não é pO<SiS!fvel...
.

- Ah... hum ... e¡rotão um qual-'
quer que. o. '8'ernhor go'srte! 01JLe,'
pos.so dizl3lT" o .men¿ nome li ...

- Bom, por uma VElIZ sem. ea¡em­

plo... vá lá, diga lá o iSeiU nome...

-F.rœnceJinœ! Boa nO!bte¡!
- Boo noite!
- O... oilhe... a pantir de que

horœ é que pOO8.o, QU/IM li ...
- A pa;r,tiir diJls vi-wte e dUOlS¡!
- Obrigado.! B.oa noite!
.'� De nada:

Trespassa-se
Mercearia. na Estrada de

Alvor, n.O 2, em Portimão.
Bem localizada. '

Bastante clientela. Motivo:
idade dos proprietários que
os impossibilita de estar à
frente do negócio.

e aq «mito» e .então" stm, teretlllœ
encontrado Teru1meDite o oamânho
da verdadeira f,�:cidrude. De con­

,tráriQ,. quem nos garante para onde
camínhamos, ISte cada vez nos dei­
xamOi£t alienar mais perante a !In­
certeza?

J. Sœnto.s Btockler

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologísta
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Besídêneía:
Rua Transversal à Av.& 25 de
Abril - Lotes 9 e 10. r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Da. ·coliJsão, próximo de Beja, de,
um automóvel com uma ifurgonetfl"
remltaria a mor.te do condutor do
primeiro, sr. JQlS:é António do Car­
mo Inácio, de '22 ano·s" natural de
Marmele1te «(Menchique), que, não
reS'��tindo aos fe,rimentos" sucum­
hiu hor!l<st de¡0is do acidente no

hOlspttal de Beja.
- Por haver chocado, com a mo­

torizada em que 'seguia, contra a

parte tras,eira de uma carroça, fa-.
leceu no Hospital de Faro o sr.
Jo.Slé António, de 5'5 anoo" qUe re-'

'E�dia; em Vale FormOtSO. (Loulé) e
·era emprega:do da indústria hote­
l'edra. O aci'denJte ocorreu prõxEo
de Quarte.ira e o condutor da carro�
ça fugiu, sendo procurado pelas
autorida,de!s que éstão a envi'dar
todol� os teSlÍorçÜIBI no !Sentido de o
identificar.

Reformadol da Previdêo[ia
eM ulenário em faro
Teve ampla partícípação um ple­

nârio de l'eform3idos da Previdência
realizado nas irusttalações do ,Inatel,
em Faro e que' contou com a pre­
sença de elementos¡ da MISOciação
Sindical União de Rleformados da
Prevídêncía vindos do Porto (sede
da ASURP), Portimão" Guimarães,
SilV:ffi\ !Baixa da Banheira, Barrei­
ro e de representantes da i[DJtemdn­
dícal e da Comissão Administrrutiva
da CaiXa de Prevídêncía de Faro e .

Foi! lsalie!llllado o apoio nlllsi reívín­
dicaçõe!.s1 apreæntadaa e já trans­
mditiidas 'ao lPtr.esideDite da República
e COIllS1elho da Revolução, para que
não fique esquecida esta classe -

a mallS esquecida e makst delSlfavo­
recída face à mflaçã(J¡ galopante,
do custo ,de 'Vida e à magra pensão
que recebem, únãco ISUlSItenw que
deerrutaan, Foi apoætada a neces­

l;dJdade de união de esforços para
·a realização de plenários 'em todo
o PaÍis! e, depois, de um plenário
nacional em LiJ£,boa para, junto do

Governo, se expor a <lilicil Isitua­

ção doe reformados, vivendo 'S;

maioria com OJ':I 2 000 escudos que
recebem, sendo 'exigido que a pen­
são tenha uma expressão pelo me­

nos igual ao ordenado mínírno na­

cional.
A poasíbíltdade de não irem àIS

urnas no próximo acto eleitoral
(cerca de 250 mil portugueses) foí

apontada como forma de luta no

CfuSO de as .reívíndícações não 1S¡e­
rem atend�das.

FUSETA
Vendem-se armazéns na

Rua Virgílio Inglês, 26 e Lar-:

go do Mercado.
Trata: José Lã - telef ..

93333.

LANTIS

Socie�o�e' Atlântica �e GOllstrucões, S.�.R.l.f,
, I.

L.ISBOA

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

1. ° - .Discussão e votação do relatório, bal8inço e contas ¡
do Conselho de Administração e parecer do Conselho Fisca:l'
relativos à Gerência finda em 31 de Dezembro de 1975;
2.°_ Eleição dos Corpos Gerentes para as vagas existen�

tes;
3.° - Deliberação sobre qllMquer proposta que seja apre­

sentada pelo Conselho de Administração ou qU8ilquer Accio­
nista.

o PresidJente da Mesa da Assembleia

Manuel Marques Pálmeirim

ENSINO NO ALGARVE
ESTUDANTES DE DIREITO

REÚNE'M EM FARO

A ¡fim de estudarem a possíbllí­
dade de deslocação a F'aro, para
aproveítamento de aulas das cadeí­
ras comuns aos respecttvos prores­
sores, reuniram na tarde de sábado
na capital algarvia os 'estudantes
residentes no Algarve e mætrícula­
dos nas F'aculdadés de Di're�to (2.",
3.° e 4.° anos).
A reunião efectuou-se no 'Semi­

nário diocesano,

COMBATE AO ANALFA­
BETISMO

Vai' decorrer nas escolaa primá­
rias do Bairro ¡k) Bom João, em

'Faro, um CUl'lSO de alf3ibeltização,
cujas matrículas ·se encontram
abertas na rs¡ede do Clube de Fute­
bolas Bonjoanenses, na Rua José
de Matos, TI'ata"¡S'8 de uma ínícía­
tíva da Comissão de Moradores do
Bom João" que conta com a cola­

boração de .elementos. do Serviço
Cívico EstudantiL

Esmagado por um

tractor em Alte
Por o tractor em que seguia se

ter voltado, quando lavrava numa

quinta em Sobralinho (Aate), fi:cou
esmagado debaixo da pesada má­

quina, o agricultor er, João da
Palma 'Lourenço, de 51 anos, ca­

sado com a 'Sa'.' D, Maria 'MartiDIs
Nogueira, resdiden;te no Pé de Coe­
lho, freguesia de Salir (Loulé), A
máquina não obedecendo à mano­

bra despætou-se por um declive e

arrastou na queda o tractoríeta,
que teve morte imediata.

O Ajudante do Ca:nt6rio

José Vítor Leal Mateus

AGENTE EM SÃO

GUERREIRO,
BARTOI:OMEU DE MESSINES:

CABRITA & GUERREIRO
TELEFONE 45205

Sede: Rua do Alportel, n.OS 1 e 3 Telef.23382

Perfumarias Lourdete
Comércio de Perfumadas nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de. artigos de brinde e brinquedos

Sucursal: Rua Horta Maohado, 21-A - Faro

FARO

ŒI ÁrVf)re�,-

de fruto, jardim, .�enidas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e!Jpeça catálogo.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 28 do corrente, lavrada
neste Cartório, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, e exarada de

folhas 30 v.o a folhas 32 v.o

do livro de notas B-61, Luís
e o s t a Jacinto; Herlander

Martins Correia; Marcelino

Heitor Malveíro e mulher, TI­

da Furtado Rosa Malveíro, to­
dos com residência habitual
em Estômbar, constítuíram,
entre si, uma sociedade co-.

inercial por quotas de respon­
sabilidade limitada que se re­

gula nos termos constantes,
dos artigos seguintes:
Primeiro: - A sociedade

adopta a denominação «Mar­

cel - C�ntral Alugadora de

Mruquinas Estombarense, Li­
mitada», tem a sua sede na

Estrada Nacional n.O 125, na

,freguesia de Estômbar, con­

celho de Lagoa e durará por
tempo indeterminado, a partir
desta data.

Segundo: - O seu objecto
é o aluguer de máquinas para
a agricultura, construção de

obras de saneamento, água,
estradas, hem como a e�plora­
ção de qualquer outro ramo

de comércio ou indústria que·
a sociedade delibere explorar.
Terceiro: - O cwpital so-,

cial, inteir8imente subscrito e

realizado em dinheiro, é de

trezentos mi'! escudos e cor­

responde à soma das seguin­
tes quotas: uma, no v8ilor no­
minal de duzentos mil escu­

dos, pertencente ao sócio Mar­
celino Heitor Malveiro; outra,
no valor de sessenta mil es­

cudos, pertencente à sócia il­

da Furtado Rosa Malveiro;
outra, '110 valor nominal de
vinte mil escudos, pertencen­
te ao sócio Luís C'osta Jacin­

to; e outra, no valor nomina:l
de vinte mil escudos, perten-.
cente ao sócio HeIilander Mar-

por meio de procuração, os

seus poderes de gerência em

quem entenderem, com dispen­
sa de caução e a remuneração
que lhes for atribuída em As­
sembleia Geral.
Parágrafo primeiro: - Pa­

ra obrigar a soeiedade é ne­

cessária e suficiente a assi­
natura de qualquer dos geren­
tes.

j
Em cumprimento das disposições Jegais e estatutárias,;:

convoco a reunir a .Assembleia Geral Ordinária desta Socieda-'
d� no dia 27 de Fevereiro de 1976, pelas 16 horas, na Rua:
Sampaio e Pina, 5O...2.Q Dto. em Lisboa, com a seguinte ordem i

. de tra:ballios:

Cartório Notarial
de Vila do Bispo

Vítimas de acidentes O voo das aves·1
de viação

.

Tai\1leZ imitando o homem-tu:rilsi-
.

ta, ou no prenúncio da dæeja-. C'f' tda córrente tturwea para o nQlSlSO ¡ ertl ICO, narrativa'men e,

Paits" ou ainda numa procura do para fins de !publicação, que
tempo pt.imaverH qUe jâ &contece

em 10 de Fevereiro de 1976,no Sul de ¡Portugal, chegou aQ Al-

ga:nve e foi encontrada na zona de' foi lavrada de folhas 4 v.o a
Faro uma. pequena ave" vulgo ar-

f lh 7 d l· d t
vela, portadora de uma anilha ,com,

o' as , o Ivro e no as pa-
a I�guinte wcrição: ,«9k92490 -:: :ra escriturasdiversas n.o B-22,
HERCULAN-GERMANY». 1 deste C'artório, uma escritura

f 'de habilitação pOor óbito de

A I Se
.

!' MANUEL DE JESUS GAL­.

uga-
.

Il
VÃO que tamlbé� usava só

,

d 12X12 m2
MANUEL GALVA:O, natura:lUm armazem e "'d .

.

't d Avenida da Li ' e reHI ente na freguesIa de
na proJec a a·

-

_ ._

berdade em S. Brás de Aipor- Sao Sehasbao, concelho de

teL Tratar na Rua Luís Bivar,. Lagos, onde faleceu no dia 7
44 - S. Brás de Alportel -.I de Janeiro de 1948, no estado
Telefone 42381. : de c a s a d o em primeiras

-------------------------- núpcias de ambos e em co-

munhão geraJl' de bens com

Esperança d a Encarnação
Pico.
Que na citada escritura foi

declarado único herdeiro do
fa'lecido MANUEL VICENTE

GM.NÃO, natural e residente
habitua:lmente em Lagos, ca­
sado no regime da comunhão
geral de bens com Bibiana
Correia G8Jlvão.
Está conforme o original o

que certifico.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 10 de Fevereiro
de 1976.

MARCEL-Central Alugadora de
::Máquinas Estombarense, Lda.

tins Correia.

Horta vende-se Quarto: - A gerência e

administração dos negócios
Situada entre Faro-Olhlo sociais, ficam a cargo dos só­

cios Marcelino Heitor Malvei-
Com cerca de 1 hectare, ro e TIda :Furtado Rosa Mai­

bastantes casas, armazém, no- veiro, que poderão delegar,
ra com motor, etc.
TI"atar pelos telefones 24705

ou 22488 de Faro.

."

Parágrafo .segundo: -Com-
pete à gerência gerir, com

os mais amplos poderes, to­

dos os negócios da sociedade,
nomeadamente: a) comprar,
para a socíedade, quaisquer
viaturas, máquinas, terrenos
e outros e vender os. que dela

sejam propriedade; b) - re­

presentar a sociedade em

juízo.
Quinto: Na cessão de quo­

tas a estranhos é reconheci­

do, com eficáda real, o direito
,de preferência aos·s6cios não

cedentes.

Sexto: - Em ,caso de fale­

cimento, interdição ou inibi­

ção de um dos sócios, a socie­
dade continuará com os her­
deiros dó falecido ou os re­

presentantes do interdito ou

incapaz, devendo aqueles es­

colher entre si, um 'que a to­
dos represente na Sociedade,
enquanto a quota se mantiver
indivisa.

Sétimo: - Os sócios pode­
rão efectuar prestações suple­
mentares de crupitaJI, não ven­

cendo estas quaisquer juros
ou bónus, podendo ta:mbém
ser estiJpulados suprimentos,
nas condiçõ�s que, em Assem­
bleia Geral forem eHtaJbeleci­
das.

Oitavo: - Quando a lei não

exigir outras formalidades e

prazos, as ,reuniões da Assem­
bleia Geral, serão convocadas

por.meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, com a

antecedência mínima de oito
dias.
Está c()l1lforme o original.
Cartório Notariai de La­

goa, 29 de Janeiro de 1976.

A 2.° AjudalDite,

Maria José Correia Bravo

VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HA QUASE MEIO SÉCULO)

Telef. 945006
(PORTO)



JORNAL DO ALGARVE

GORDO

Actualidades despo rtivas 'orn8io�e futebol em Pa�erne I Iíni! �e MelD Hm �a�!rng I
F Tu

Campeonatos

E .B o L

Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Nova derrota dos algarvíos no

seu reduto, num jogo vivido coon

especial expectatíva. Com efeito,
desta vez a «chicotada psdcológtca»
não deu os seus frutos, f'lcando a

turma em sJtuação verdadeiramen­
Ite critica,
O Fare.nse começou a jogar ern

toada ofens!i.va." ma¡S' o cento é que
não baeta ganhar cantos, já 'que os

desaños �e ganham com .golos mar­
cados, Aí" ISlim, 'está a grande pecha
da equipa, pois 'que voltou 'a veríñ­

car�SIEI (a par de alguns lances de
manífesta ínfelícldade) , uma íno­

perâncía de concretízação, O triun­
fo 'a;zul 'aJs�tou IsobremodO' em

duas pedraæ-base, F10xam elæs FreiJ­
tas um verdadedro :senhor na de­
fes� e, lá à frente o paraguaio
Gonzalez, com dois 'gOlOiS e meio

'Slaido,s dol.� 'seus perígosos pés, Va­
gabundo, à frente, iteve o engenho
de ser sempre um homem líoerto,
¡fUl�tand()l-'se: a qualquer vigi:1ância,
que, aliás, também não incidia :so­

bre ele. Com a entrada do fogo!So
Jacques, houve um certO' ânimO' e

um golo. Contudo, quando a igual­
dade pa!1ecia ilr acontecer,. 0,3.° :ten­
to daiS, azuis fad: machadada naJS

preiDoosões locais.

II D1VISÃO
Uma jornada com ,as ,s,ua,s lSur­

pres'aIS, asrt::a 'que agora ocO'rreu. \ID

ist·o em face da derrota do Poxti:­
monens:e ·em 1P00rtalegJ:1e e do nulo
o,btido pelo Olhanen'se em Tœres
VedraJSl. ElSlperadO' o êxito do 'Elsp:e­
ranç'a de LagO's, ainda que actuan­
do

.

fora do Iseu reidutO', sobre o

União de Santarém. Concre'tizando
em golos 'O domínilo Iterritorial 'exer­
cido, 'Os lacolbrigens:es reafirmaram
uma vez mais o regularísstmo 'cam­

peonato .que vêm efectuando. Aos
exceSlSirva's c'aurt�las def'enSlÍ.v·:liSl do
lPortimonense devem ter contribui­
do para o inêxito. verificado e com

CAiMPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Farense, 1 - Beil:e!lJenses, 3

II DIVISAO

,ID$perança, 3 - Santarém, O

Torniense, 1 - Ollia;nense. 1

Portal'Ellgre, 2 - PortimoneIl'se. O

III DIVISAO

QuaTj;eirense, 3 - Sa;mbra;z.. 1

Sruntirug'o, 1 - Lusitano, O

JUNIORES

I Divisão
SãO' Luís, O - Betnlffica, O

Vit. SetÚlbal, 5 - FaI'enSle, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

C31nJJpdnel!lJse. 1 --[,. do BruDrro, 2
Louletano 2 - 1'1 lEsperanç8ls, 1

Silves. 3 .:__ MonC8ira¡paclhense, 2

Ta'V'Í�elIhSe, 1 - ILagoa, 2
Mariti:m.o, 12 - 'l'orralta, O

S. liuÍ!s, 5 � Assoc. Quarteira, 2

JUNIORES
Lusitano 2 - iLoluLetano O

OLhanen:se '4 - !PormmoIl'ens.e (}

1Si:1V'es, 1 - TO<!'I'aJIta. 1
.

Tavirense, O - E!sperança, 2

INICIADOS
(12.' FASE)

Sill:ves, O - Farense, O

Fuseta, 3 - L8Igoa, 2

JUVENIS
(12.' IFAISE)

P'OronliOn:e:nsle 1 - 'LusitaJrro, 2

Fa!1ense. 6· - Lowle1;aru¡" O

JOGOS PARA DOMINGO:

TAÇA DE PORTUGAL
Plo'rmm,onense�ortalegr'e

CAMPEONATOS NACIONAIS

JUNIORES
I Divisão

F8Ire!lJse-U. Coi,mbra
'São ILuís�. u. F.

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

Campi:ruense-4Lcl'Uletano
11 iElStP'e1'anças-lStl:v,es

MouC'ara;prudhense-Tavirense
La,goa-iMar�titmo
TOllTalta-São Lu�s

Leões Bakro-As. Quartetra

ele a perda do comando, de novo

conñado ao MO'ntijo.
Em Torre.s Vedras, o Olhanense

arquivou um excelente empate de­
fendendo com voluntaríedade a

vantagem que Bale.cas proporcío­
nara.

ru J)IVISÃO
Concretizou-'Eie a 'superioridade

do oQuaI'teirens'e no der.by regional.
Sem problemas cl8lEIS,Lfic'rutiVOISl, ais
homens de oQuarbeira averbaram
mais uma vítõría .. Ao invés", o seu

opositor, o Sambrazenlse, vai 'ainda
mai,s comprometida a S'Ua perma­
nêncía IlIO escalão lIederativo.
,Em 'Santiago de Oacém, numa

pantída muito equílíbrada, o Lus,j)­
Itana perdeu por um .golo tangen­
cial.

JUNIORES
Com denodo' e empenho, '013': mo­

çoS' do 'São LuíiJ alcançaram um

empa;te no jogo disputado com o

Benfica, na capi!tal ·aLgarvia. En­
tus,iasmo e det'erIDinação ¡foram
notrus delSitacadrus na acção daiS
azui's 'e Ibrancols de ]:naro que não
se inUmi:daram ante o f'acto de o

antagonista !Ser o guia invicto.
'Em Setúbal, o Farense sucum­

biu poor cin·co golOis lSlem respoiSlta.
No domingo teremos; d01s jogos

em 'Faro. Aiss.ím, 'en'quanto no ,rel­
vado de São LuLs,. a e·quipa deste
nO'me re,cebe a C. U. iF." o Faren'se,
na H'Orta da Areia defronta o

União de Ooimbra. riais jogos em

que aIS algarvios !têm amplas poo­
s·ibilidadel" de pOintuarem.

TAÇA DE PORTUGAL

Interrompidos, no dom,iugo, os
Nacionai:s daEI Itrêt>:, divisões, para
recomeçal'em no dia 7 de 'Março,
teremOIS nova elimLnaJtón:a da Taça.
Um único j¡ogo dæs turmaB aIgar­
vias, ,COlm o PortimoneIlJSle a reœber
o Portalegre, na dupla qualidade
de 'v�stitado e de favorito.

o Clube deXadrez de Portimio
deu inicio a ROYO campeonato

O Olube de Xadrez de P()rtimão
(;2ltá a reiniciar as actividad� xa­

drezi'Sticas a nivel ofi'cial, c()m a

realização dos campeonatos inte­

gradO's nOI calendário da Federação
POI'tugues'a"-de XadTez.
.o nlOvo ·campeonato abar.ca todrus

a,s categorias de xadrezistas e pôs'
em ,actividade cer,ca de 30 jogado­
res:, o 'que já é prome,tedo.r, dado o

la!1go inte,rregno 'em que não Iteve
actividade oficial. Ais Isessões deco,r­
rem dtariamente" 115 21,130, na ,sala
de exposiçõe's da Fettori'a, 'em Por­
timão.

BASQUETEBOL
A cOintar para lOIS campeonatos

nacionais em curso re:gilsltaram-lSe
a,s 's,e,guintes resultados:
II 'Divisão: Moscavrde, 65 - Os

Olhanen'seJS1, 7'3. JuniQrelS: IFarense,
66 - Atlético, 111 ·e Ateneu, 65 -

,Faro e Ben¡fica, 81.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.", 3 .•8 4.a., 5.·'

e 6.as, às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 241 74

Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SaMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

CARNAVAL - TORRALTA
1976

LAGOS
BOlTE

HOTEL GOLFINHO

28 e 29 de Fevereiro
Telef. 62081/3 LAGOS

I SALÃO
HOTEL S. CRISTÓVÃO

75$00

1 e 2 de Março
Telef. 63051/2

Dísputou-ee, nas .ínatalações da
CaJBa do Povo de Paderne, .a ¡fase
final do Campeonato 'Di:sItrital de
Ténis de MeIS1a dOl INA'DIDL, indi­
vidual - 2.a categoría, -com a par­
ticípação dos jogadores apurados
nalSI 'séri:e¡s, reepectívas: ,série A,
F'rancleco Almeida e Vi'célio Ro­
drãguas; sér'íe B, Hernâni Patroeí­
nia e Donalda Machado; séríe C,
José António SiJva e Arménio A1e�
luía Martinsl e "lérie D, Telmo do
Carmo. ,

E;ó1ta jornada de propaganda pa­
ra a modalidade, atraiu rnubto pú­
:blico que vibrou ínteneameæte com

CiS Iances dOiS, jogos. Sagrou-se ven­
cedor Arménio AlelUJia M'artiæ
(Paderne) 'com O pontos perdidoe;
em 2_° ¡ficou JOIsié Antónío SUva
(IPacIerne), 2 pontos; 3.°, TeImo
do Carmo (Portimão) 2 pontos:
4.°, Hernâni Patrocinio (Faro) 3
pontos; 5 .. °, Donaldo Machado (Fa­
ro) 4 pontos e 6.°, Vícélío Rodrí­
gue,s 5 poætos,
Arménio Aleluia Marlins supe­

rando ais adveJ:1sário� e a eí pró­
prio, foi um bom vencedor, tírando
panttdo da experiência de muitos
ano!� de actívídads e apresentando­
-I-Ie, eŒ:,te ano, corn maior ¡fundo
rutléti'co 'que em ana,,, ,anteriorelSl.
Prémi'o justO' para quem se tem
dedicado à modalidade. José An­
,tbnio Silva, Is!endo um jogador de
magni.fic3.tsi ,qualidades não otem
quem o oriente e não treina <:om .a

assiduiidade que se impõe e, Italvez
por i�SJo, não logrou melhor que
um Elegundo ,lugar. Telmo do Car­
mo, o princi'Pal favorito, por má
orientação QU carência. de forma
foi venci'do Pe:lOLSI primeirœ não
com,eguindo, este 'ano, o tftt.ilo de
campeão.
Hern'âni :P8.ltrocfnio, !D{)Jl'aldo Ma­

chado 'e VfcéIio Rodrigue's rti�eram
prelSenças :animos1as dificultando a

acção dos .adve1'sárias 'ffia¡sl caUiSlall­
do uma ·c·enta frlliSltração, poilsi :sen­
do OS' representantes dl4Sl 'Séries de
IFaro 'Onde o Iténió1 de mesa tem
maior difusão, €:s.perar-:se..;lhelS-.fa
melhor drus.sœfi'cação.

A. M.

Restaurante -Bar

COPACABANA

no

Com nova

dia 1 de

A •

gerencia

Março.

MONTE

reabre

,

Optimo serviço
rante e snack-bar.

de restau-

Rennião lo�re an�e�ol
De há muito que exíæte o pro­

pósito de dar um efectivo impulso
à prátíca do andebol no Algarve,
pela existência de Ib03iS condições
para o :£leu deeenvólvírnento, No�
'seguimenito das diligências. efec­
,tuadalSl, decorreu mai.s wna reunião
na !Delegação da Direcção Geral
dOlSi !DespootOlS, em Faro � que
p.articiparam elementos da cümis,­
,são da ASJociaçãü de Andebol de
Faro, do RAF (,Faro), Racal (oSil­
VeISI), IDspe,rança (tLagOlS), NáUltico
do Guadiana '(Vila Heal de Santo
Antónfo), OlhanenlSe, 'Louletano ·e

Imortal de Albufeira.
'Foram dadll¡S inifo,rmações, ,gerais

sobre 01 andebol, €lsJtud'ado o apoi'o
da 'Direcção Geral dQ" DespoI'tols;
reorganilzação da ASl3,ociação a pa­
norâmiiea do mini-andebol; a divi­
,g,ão do Algar,ve ·em zOlIla's\ ·com um

monitor ou animad()r em c8lda zo�

na; a movimen:tação voluntária
des¡po!1tiva.

,Fi,COlU prevista 'a .criação de cur­

'SIO,s de '3inimadorelS1, a iniciar em

Vila Real de Santo Anltónio, Tavira,
Olhão, 'Faro, Albufeira, Portimão
e 'SiLvet9..

-

fofos ,oro �omem
Bonitos padrões em lã,

terylene, etc. Peça amos-

tras à COTEMA - Apar­

tado 245 - COVILHÃ.

Uma perda
o d�'Porr.to nolS aprox:£mrM'a e

farra a determmamJte de urna
amdizade. que o� amos oilmentG­
ram, ,Foi a.traoo." do cio'Usmo
(e.le. cOlma dElVlOrtœdo. diIrVgemlte,
nós cOlma escremnhCIJdor de. jarr­
na4s,), que o. co,nhecêrOJmOiSl.· A.
e.le., 00 lS,eu entustiC1J81lU) ·6 dediJ­
caçoo, ao de¡s:ajo de :&�'r e \S'er
wtifl¡ e à vOtntœde de «� olbraJs
e menOlS> pœlœvr:œ8». pœrado.xœl­
mernte, /:04 ,tannb'ém num re­

cinto �t>iivo que recebemo.!!
a naiticiœ da ISlUa motr·te.
Daniel Mœdetira é um nOime

intimamEmta liJgœdo 'aJO de8'P011to
ailgŒTVilo, pela forma CQ'InO o

8,�U durante aiS muito:s, anOi3l

em que .miili�<JIU, ocom.o devOl�aJCilo
dirig.6In<be do Ginás'¡'o Clube de
Tawilra <JIU, da A,s:s�oiaçãJo de Ci­
clismo de Farra,. Não maiAs ou­

v1lremo.S1, do olUtro Tialdo dOl f4Jo,
a .stu-a voz arnAIgaJ, 8Bn'lp.re pron­
to. a colabo,rarr conn ms «amviJg.o�
da Impr6n8a», nem, tterem.olSl a
SlUa prooença. ernt'ulS'¡'œstioa nlllS

co�tiçõe.s:, ,de que gramde
olbredlro fOli!.

MIIIi4s1 pobre fica o dasipO,l1to
alga'l'Vio, ;"em dWvida., parrque
aas,aparrooeu um daquelaso que
lhe aeu, ·sem regateœr ,esfo,rçoo,
muito do :seu queretr e ISlI1Jber.

João Lea;!

Nos Iberrenos anexos ·ao Estádio
de São Luís, e.m Faro, düsptrtaram­
-1!!Ie OISI Campeonato,s RegionaLs1 de

Corta-IMaJto, que ltive,ram' Qs 1SIe­

guiIJlh�,::, resu,Lbadœ,:
JuvenilSl, 5000 m.: 1.0, EzeqUIel

Canário, 2.°, Melra Pinto, 3.°, José
Fonsleca 4.°, 8érgio Ohumbinho,
5.°, ,Fernando F1erreira, todos do
Liceu de iFaro; '6.°, António Sil,va,
OlhaneIlJSle; 7.°, José Aniceto, 8.°,
'Francis1co Rodrigues" 9.°, João 'Ra­
moo, 10.°, Edgar NeVelS!, todolSl do
S. ·Franciosco.
Infanltis (pmva aJberta) 2 000 m.:

1.0, 'David Sousa" OlhanenlSle; 2.°,
José Barão, S., Franc¡'sco; 3.°, Paulo
Rodri'gues ·e 4.°, Fernando Concei­
ção, 01hane:nse; 5.°, Françoi,s Oli­

vier, Alto Rodes!; 6 .. °, Antóniü Gual­
dina, 7.° Cândido Perci,ra, 8.°, Hum­
he!1to Nascimento, Jtodœ dOl Olha­
neDJ!le.

Junioreló1, 7000 m.: 1.0 João 03im­
pOlSi, '2.°, LULs Hor.ta, 3.°, GuaIdino
ViegaJ�', tOldo!!l do Liceu de Faro;
4.°, Joæ da Conee,ição, ;Faro e Ben­
fica; 5.°, João dOl" Santos; 6.°, M'a­
nuel R.ocha,. 7.°, Antóniü CruslanQVa,
todos do S. IFrancisco; 8.°, AdeUno
Canário, Liceu de ,F·arü.

SeniorelSl, 1'1000 m .. : L° Jovito
Gui'a, iFaro e Benifica; 2.°, Jœé Re­

sendo, Olhane,n!le'; 3.°, ,Sérgio.de ReaUZlüu-se no campo de golfe
SoU/sla, 1L0uiletano; 4.°, José Fer-:' da quinta ,dOl Lago o TAP P.RO­
nandes., 'Individual; 5.°, CarlO'S! -A:M 1976, no qua1 partici'Param 34
Cruz, .olhane·n,.:e. dos melhores profitSlSiiünais ing'lese:si
Inici'ados (pro'va 3iberta), 3000 e irlande8elSi e 0iSI profiasionais por­

m.: L°, António C3ilçada, S. 'Fran- tugueJse,g António Barna;bé (Clube
cis'co; 2.°, JOlSlé SantOlS, 3.°, Luciano de Go,lfe de Vi.1am()ura) e Domin­
de :SoUl�a, 4.°, João Amaro, todO's go,,,, da ¡Silva (Clube de Golfe da
do Olhanense; 5.°, JOISié SOltero, S .. Quinta db L3igo) e 10>2 amadores
Franciiæo; 6.°, Marquetsl Ma.chado, de dive,rsl3is nacionalidades.
Olhanen"e; 7.°, José MaI',tin-s, S. í' A fama do campo de golfe da
Francislco. Quinta ,do L'ago, 'cOlIl!s:i:derado por

Ben Wright, 'comentarista de ,golfe
da iBIBC e do «'Financial Times»,
como um dOl" 6 m,elhorets da Euro­
pa, atraiu l3io torneio grande nú­
mero de participantelSi de elevada
craveira in:ternacional. Não terá
!Sido aLheio ao iIllterel:''-e demonsttra­
do, o fruoto de o open de Portug3il,
uma das! principais prov8lS euro'­

peia.s a jogar durante 1976, decor­
rer na Quinta do 'L8Igo 'entre 14 e

17 de Abril próximo.
Apesar da .chuva ·que caiu ao

longo de Itoda a prova, registaram­
-ose ,bonsl retmtItadOlSl ·entre aiS'. qua�s
há a I£:aliientar o de John Fowler
cürn 69 pancadaJB,,. o que pela
primei·ra vez se ,con·seguiu naquele
campo de "golfe. Ei51t'e jogadür, cou­
sdderado em 1975 como um daos

qui'nze me'lhores profi:ssionaiJs in­

gleJ;leIS!, acrubaria por veiIlcer a pro­
va com um taltal de 216 pancadaJs
na;.,¡ 3 voltas.
Antóniü Barnabé 'e Domingos

Silva capiJtanearam equipas collIsI­

A MARATONA NACIONAL SE- tiltui<das na ISlua maior parte por
RÁ DISPUTADA NO ALGARVE IbraJbalhadQrElls da indúlSll:ria hotelei­

ra, demonstrando o interesse que
eute de'spodo te'm ·vindü a adquiriir
em Œ>ontugal.

.o Núcleo Desportivo de Paderne,
entre as suas, muitas realizações
no campo d¡¡,s: actívídades desportt­
vas, 'eIitá promovendo um torneio
de !futebol para jogadores l::Jeniores,
CŒn Jogos no campo da FAGEAL,
em Mem Moniz. Participam, além
do G. D. da Casa do Povo de Pa­
derne e. G. D. da FACEAL, aJs.

equipas representætívas de Alean­

.tarilha, Olhos d'Água - Albufeira,
Patã - ALbufeira, Alfontes - BO'­

líqueíme ·e Parragul de Loulé. Na

primeira jornada, ias resultados fo­
ram os ISleguLnteEi: Parragtã de Lou­

lé, 4 - Alfontes, 2; F'aceal, 1 -

Patã, 7; Alcantarilha, O - Olhos

d'Água,2,
Amanhã derrontæm-ræ ,a¡s e.quip·81s,

de Alcantarílna ,e Parragil de Lou ..

lê 'e no domingo 'maceal-Olhos

d'Agua e Casa do Povo de Pader­
ne-Patã, - A. M. ,.

ATLETISMO

REGIONAIS DE CORTA-MATO

ASSOCIAÇÃO DE FARO

Fot dirvuLg8ldo o cale,ndário de.'

pl'üvas da Assolciaçã,o, de A1:Il:etismo·"
de FM'O, ()IIlg"ani:zaldtats em ooŒaiboœ'a­
ção 'com a 'DelLe_g13iÇãJO' da Direcção;
Geraà do.s D�os e lNiA'l1EL, as

quaiJs se IPr<Ylongairã.o iaJté 24 'de Ou�
,

tubro. Elnitre OtllUras am.otaJ!n¡Qs a

I1eaniZJação Œ8IS segruúntes:
Fwere1ro. 29, Grandie ¡P'réImio do

Cru!1!1JaJViail de Loulé (LouU,etano ) oe

eoSlta.fe,ta 'em el:::trada (DGD); Mar-'

ço. 7, 1 000 metJrfo's 'OOOlItraM1e1L6g1io;
21, o1l1cmto à ,Clidade Ide FaiI'o :(Fa­
ro e Benif1i¡ca); AIbr.hl, 4, :esbMieta.
Ollhão - Fam (,FaJI'IeI]se); iMaio,
29/30 'cOIllVirv,Los clOonlC'eIlliio,s de iIlIli­
ci'ados; JUlllho 20, idem (âJmJbtiJOO
di,sbrlLtaJl); AJgosto, 1, rtorneio dmel'­

...pistas e ilIl¡oer..¡cIOIIlICIellihos. tpOtr 0011'­

respondência; .outubro, 24, cir,cui­
to da ·Feira de Santa [ria (iFarü e

Ben¡f�c:a) •

Disputar_,se-á no Ail¡galWe, 'em 14
do p'róximo .mIês, a MM'atooa Na­

cion'aJI, estando a 1000gan'ização COiIl>­

fiaJda à Ass'Oici8lção de -Albl'etismo de
Fa'I'o. 'Numa¡ exltJe<n19ã¡o die 412.195

mertJros, a plI'ova ,g,erá corrida IlIO

pel1Ourso: F8Iro - p.aJt8JCão - Max
e Gll'e!1ra - Oonceição de Fam -

São Luis - Rmo S'e.co - Olhão -

Rio S,eco - São Luís - COIIlIce1:�
çã;o Ide Faro - Mar e Guel'lra -

P3itaJcão - F8Iro.

VELA

CAMPEONATO DA ZONA SUL
EM VAURIEN

Organiz·ado pelo Ginwsio Clube
Naval (IFaro) com 01 'apoio da A:s­
LSo.ctação Naval de Lisbüa, decorre­
rá de 28 det!te mês a 1 de Marçü o

Campeonato Regiünal do Sul da
Class'e Vaurien, que ,soe desenro-Iará
na Marina de Vilamoura.
Simultaneamente terá lugar o II

Grand·e Türneio de Vela do Carna­
val.

Alberto Pires Cabral
MtDICO ESPECIALISTA

Torneio internacional
de g'olfe no Algarve

TRIBUNA LIVRE

Os inválidos da sociedade
Os ·iJn,feUzes, qwe merecem o

mwior apoio e carrinho œe todos n6s,
servem, a maliarr part.6 da 8'Ua vida,
para ji(J;Zer rir OSi que naOO Slenrem

pela sua Mrr. ou seja aqueles. os

sob.errbœ, qUe se conhecem aipe%as
como humanos porque falam.
Algumrns, vezes- Item..¡se feMo mal

ao 'Carração, ouvir tantas pa;lavras
pr.ovO!cllJdolTas' comtra po'bre.s 6In<fetr�
mos sifllm œelesa; que são como cor­

dmrolS! emr,e lobo'S.

Es·ses, os s:fJwayens que tr'oçam
dos infeliz.6\S, não seria melhow qwe,
quanvdo os vêe>m ohOlT1lff a sua tris,te
sor:f.é, procurassB'I'l'Ii ajudá-los a en­

contrar o somso, damdd_,lhes a mão
em rtudo o qwe pud/e&s:em ser úte>£s,?

De. todos e!8ses enJferrmos. O' mais
des,pre0œdo parec'e-n08i .ser o doente

mental. a quem a SociJedœde dá,
muitas vezes" parr quase ou meSlmo

responsável da SUla doença.
FaZawdo por todos ais �fetrmos

que ·têm S>Œn:gwe '13 abna 'como nós,
peço a eSSlli SOCÍiedade que Sieja
mwis justa :a paClbent'e parra com

,aqweles a quem o destino cOtndena
de moldo a qUe sejam humll/lU1lm;en­
te rfJS(peitados, procur:Clfl'ldo criar
lugares. aproprvadOis: a mcnOIS, sen­

tirem au recuperrarem' da srua do'en­
ça. Também a nOSSQ ver, dieveria
dalf-se�Zh6\S certas garant1,as, como

isenção d'e i,mpo:stos, -'viag·ens- grá-'
tis nos transport,es púb:li:cos¡, etc.
Oxœlá ansim venha a 'ster e que o

dlifado «mal de quem 'eSita mal», se­
ja m'enos oovido na '/WI8sa Socieda­
de dUœ «mod}erna» .•

Joüão da SHrva Graça

Propriedade com cerca de

15 ha, com água e diverso ar­

voredo no sítio da Barrada
- Ca:cela. Resposta ao Apar­
tado 31 - Olhão.

AI'garve, qosporto
1976: AnCI Olfmpico
Em M'OIntreaJ, lá palra Julho',

o Mundo vaÆ emcOlnAtrO/T'!-1S16 no

abraço qUe es:pe.TlliIn()s frœterrno
e qUe o despolfto pode propor­
cionarr. Parra já, () VOlto de qlUe
CD tTlecoil1ciltaçœo tOltaZ wrja e
es!te Vmp,arrt'œnte œco·wtecime>nltl1
não ,sirva OIWtro81 pTet6XItos>, co­
rno ".ucedeu $'In M'IIblIique. Que
aS! cinco œUam;ç11JSl 00 emiblem'll
efootivl1/I1IIente ISIEl unam, � 00-

cCJ<n;tr,o de compree>nlsão � ·de

colaboraçœo na procura; de WIn

mundo me'Zharr.
Também p'ara nÓ8;, œlgl1a"lJii.QlSl,

['e deseja que Q Ano olímpi!co
trœga; UJmJ sopra de verdœdwa
aromolCTœtização à cœusa des­
pO'l1twa, que o mesmo' é dvz.er,
cotWIJer:ta 00: mu*o'8\ '1I'1!i-�hl1J1l&
de .es:peotado,res $'ln miŒka1'e:l
de efoot'Woo: prat$oam;tea.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.as, 3.as, 5.a• e
6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Oliveiras
Enxertadas em zambu­

jeiros com seis a dez anos

de enxertia e em plena fru­
tificação. Vende:
João Afonso Madeira -

ALTE - Algarve.

Vende-se

Expansão do raguebi
no Algarve
Com a cedênci!a pe,lo 'Municipio

de Faro, na;s manhã:", da,s, terça's�
-feir8ls" do relvad� de São Luis aü

Núcleo de R.aguebi da IDs'cO'la Pre­
parrutória ID. Manso HI, ,espera-'8ie
que a modalidade conheça mai:or
expaDJSãO', não ISÓ por motivai!' de
mais fácil práJtica, comü pela pro­
paganda qUe istü repI'esei:J.ta. 1!J que
os ragu·ebi'st!!iS' viam-'S!e na contin­
gênc�a de'se deslocarem a Vilamou­
ra, cuJos reLvadosi haviam tSÍdo poo­
to,s à lsua diis:polSdção, para efectua­
rem o'" lSeus Ibremo's, CQlffi evidente
acumular de tempO' perdido em deiS'­
locaçõclS e despes8ls' de transporte.
Há dirus, as' equipa:s de raguebi

de infantis" iniciadOiB e juvenlE' de
'Faro, Portimãü e Loulé, paI1tlJcipa­
ram num amplo convívio com 1'a­

guebist8.Œ; do dilSltrito de Pto:rtale­
gre, o qual decorreu na cidade de
1!JvOora.

SER\fICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Compro
no Algarve
Casa pequena, mesmo velha,

também no campo perto de
praia. Cartas ¡para J. Dias -

R. dos Correeiros, 221-3.0 Dt.o
- Lisboa � Telef. 323309.

'ÆM'

Oabinete Técnico Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas
aos sábados
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.°�., Faro. Te..
lef. 22100.

diárias excepto
a partir das 18

BAILES

Conjunto

Esc. �.��.�.������.�L 100$00 I Esc.•�� .. ��.������S
VENHA CONNOSCO, CONTACTE-NOS:

Projectos de instalações eléctricas e pos­
tos de transformação.

Engenheiro especializado.
Telefone 23962 (FARO).



EXlracção da semana finda

MAIS 3500 CONTOS
EM PR�MIDS GRANDES

distribuidos aos balcões da •

Coso �o Sorte
:::: SORTE BRANDE
12890-3:000 contos

3. o Prémio - 31 609
600 conlol

o verdadeiro pontO de encontro
- do Povo com a IIIrte -

Falhou a traesferêneia
dé retornados para

instalações do Inatel

NÃO conduziu a resultados posí­
U�O!S -a reunião €!fectuada no

Governo Civil; a que presídíu o

chefe do DJistritQ e em que parti­
cíparam dLriigOOitM do :SindicaJtQ
dOIS Tr3Jba1hadDrelSi da IndÚE1trfa HQ­
leeleira, da Aissocíação .dOts! IndUlS�
ItriaLs de Hotelaria 'e Similares do
Alg,arIVe 'e dO' .INATEIL, tendo em

vista .a; ItrBJllJsiferênda de retomados
LnostaladO!sI,em .hotéís de 4 e 3 eo­

trelas para '3JS ínstalaçõe- que o

LNArrEL e 01 'Inislt�tUlto de Obras
SQcfal,s mærtêm 'em' A1buielra. A
medida posstibHitaria O' cumpri­
mento doa cQntraJtQs p1'evbõ'ltœ paæa
a próxima época Iturfisltica, com íní­
ciO' em 1 de .AJbrlI. 'aJo me=Q tem­
pO' que O!S ,retornadœ das ex-,cOoló­
nias frcavam iru�t8l1ado¡g ·em CQn.di­
ções cQndIgnasl. oNQ ,entantQ,. QS di­
rigentes do oliNATEL nãO' conCDr­

dar.am corn ,ta;} 'cedência, ,c,QDJsúde­
,randO' que já haviam ,c'edldD insta­
�açõe.s. na ZDna de Lllslboa e, noutr.O's
10.9ais 'e que a;que�BsI dep'endêncirus
sâO' necelElSária,s ãlEl ooas -actLvldadel31.
'Erutr.eitBJllJto prevêm-se QUitrOls con­

taol:.ois" muIto prO'va\'elmente ao ní­
vel das aldeamellllbolS, iturlSlt1icos.

Actividades dos
Bombeiros Voluntárh)s
de Vila Real de Sanio
António

N0 MO findo, O1S Bombed:rolS VQ-
luntários 'de Vila Reoal de San­

to António 'tiveram 89 chamadru.3
para acudir a fogos; 1 923 pelo
ServiçO' de ASSÚlSltência 202;. 804
pelOl 'S€!r.viçO' NruciDnaI de Ambulân­
ci3Js; 1,91 para lSIer.viços div.eI'sO'S',
prestando 352 p�que¡tes a CBJSiBJ& de
et..."1pe,CltácuIO!S e per.correndo, nos di­
verlSiOlS1 ser,viçO's ,referidos 155 440
q11ilómetros.

'

InSAS elo GUAD!ANAI
"

CARNAVAL A VISTA
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

,

Ao tonço âo» vários anos dol sua

'Y'ea1Ji,zação, oriafram oe fest'e­
jos carmxwalæcos de Vila Real tEe

Santo Ant6nio jusota fama, col/Vtrri­
buindo paret a ,ero1:raordinária mo­

mmetnltaçãO' que pelo AIg,awe se re­

gista nos ;três dias da prœx;e.
socorrenão-ee para um aumento

de inter'esse, dds ramlohos folclóri­
cos da Promncia, das «majoretes»
espa'lniholas ou, 8!imq¡'le�entes, da

«p11(lta da casa», alyres,e:ntl1i1'llào car­

roo ite origi'IWJl concepçõe» e mwni­
[esto bom gOsto nos, «corsos» da

majestosa Praça Mœrquês ãe Pom­
bal Ml!d!e d graça MS «travestls'»
S6 'afUa ill ea;tralIJ,œgwnte piresl6'nçlt
ão« <�g'¡'gamtes' e cabeçudos». deolíri'o
das gentes' de paTlmo ,e meio, tem o

Oliirmaval mla�realense lança!ilOl e

firmado -naizes que conmrá alicer­

çar, palo muÆto que re.p,res.entam
pa.ra li mIa e s,ua '[YT'ojeJcção atra­
vés do Paif,s e, inclusivwmEmJte, no

estromçeiro;
No amo em curso, 'em que, d6!V'i.do'

a atrasos doe progrœm<J;Ção, MO po­
derá comJcremzar-sB o OarrUlJvo,z· lou­

leiamo, 11i881U1nem as te811:a<8 de. Vila
ReœZ de Santd Ant6nio (e isto em­

bora hajam também sido progra­
madas a pouco mais de um mês da

quaJdtra reS',pætit1a1). um maÆOIT m­
ieresse e 1'es([JcmsaJbilidade. 1IIa miel­

didJa 'em que decerto Sle, ,j,rá procu­
.rar não desilZudir os que de 'lOrmge
C1U de perrto 1IIos visiltem, intBgran­
do a Vila Pombalina no seu ro,teliro
como ,ponto die pa,8sag,em ou de fi­
æaçã« para a7.gu'nS dilas de desean­

traidfJ diver.timelnto.
Ao mesmo te'fflilPo que começou a

processar-s,e a ornamentação dos

locais onde delCorreim cts fles'tejos
(um trecho da Rua T'eóp;,lo Braga
e a Praça Marquês- de Pombœl),
sabemos que se iJrabalha com em�

pe1'1Jh,o na deooroção dOiS icarro� aJe­

góri<;os (oetrca de uma dezem;a;), en­
tre 0'8 quœis fq,gurœrão alg,umas ou­

riosas e aot,ractivas novidad68'. aon­
t,a-s-e ainda, nas t,rês dias de aar­

navaoZ, corm; a 'Collaborração àaJ Banda
de Música de Oastro Ma'llitm, r.efoor�
çada com vários -ele'moentos 00 Ba1li­

da 'de Tavira. Poor outro laJrJ;o, pro­
metem 'Y'We81tir-s.e de g.r� êxitol
Os b'ailes tradicionOJis das três nOli:­

tes, na 'wmbiente œgra;(},á/,Jel do sa- ,

Ião mobre aa Oll¡]Jitania ao Pornto,'
œmaJV,elmenoo cedido para o eteti,·to',
que esrf}e ano serão aobrilJl,antadms

Cruz Barat,a.
ADVOGADO

EscriotóriO': R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA <REAL STO. ANTONIO

•

,

CRONICA DOS DIA$ • por Sequeira Afonso

DOMINGO À TARDE
Ji) umrœ tœ70de de dotm<ingo., peJdiica�me d leitura

-

deJ um livro.
«O livrQ é a melhor am;i,go; ·tID ,liotmwu», qá, dii&s!eJ nãO' mie. ,�embro
quem. Além do U.lVro, há ° cão, nœturœlrwente. O livrO' e O' did
- «0111 melhore&, amv.iigOiSI do, ho�em.�. Entrl'lta1VtO', leW<: «Segwndo!
Fr8l!(,d, IO. ,hom,wu aopen(1Js, pode ser plenl1J'lÍ1¡enteJ feliz naJ '8'ŒtVsifaçãJol
d01& '8ietulsl ilniS!tilnJtó�SL MœSI OJ,neoelsl8liJdall�e ·de gam;hatr O' pão e ao lwta
cO>nJtrœ aJ nœturezaJ ,1ws!tvl Olbrigœm O' homem. OJ viiver: em Siociedaidel.
OO:nJS1eqwentemetnJte, elsltœ vaiil eoxiIgi,r deJle ao re:núncilœ p'a'l'Ciwl aiO's, sfllWSl

ilnstiwtOiSl ·13 portU/nJto d S,UaJ feWíJc�daJde».
O hioonJem. A feJícixkIJdJe (mupOJS\SweZ?). OSI iínJsitintoo. Uma tarde,

de d.otmd.wgo. Um livro - «o 'I'I'I;.6Olharr a;mi;go,» - e. o' rádio qwe trans;­
mÆte «imlÚlswaJ ZilgeÆraJ». Por i'l1!S1tamt�SI aJbainddno œ l61Jtura, paJra esI�

cutar lli9 VOIZe81 das! h011'V6l1!'8 do Alemt,ejo, que failaJrn da vida e acu�

SaJrn, a Ca'lnitfl'lr.:

pelo cateçorieado COInAjunto 01'0-
pesa.
Tudo isto, no� deiXia crer qUe OB

tres diœs dd Oornaoæ; de 1976 se­

rão ma4,S uma pos'¡'Pilva jornada de
útil propagamJda pora Voila Rool die
Santo Ant6wi;o ti seu comceõño, a

qual não deixará, naturalmente, de
r.efliectir-8ie no. ,todo que a nOlssa
Província cOiJ1oS''Uibs:tamcvw.

A organização âos jeeteios está
a cargo das secções do Olube Nâu­
ticq do Guadiama; que Itêm a cola­

boração da MiSlffÍc6rdia oua-rea­
Zen8ie.

J. M. P.

Notícias de s. Brás
A DIFER.ENÇA DE CLASSES

A CORTIÇA, que na nossa terra
chegou a alcançar posição de

relevo, com maís de vinte fáJbricBJS
a laborar ao m.esmo tempo, parece
atraveasar loor�a críse, com 0iS in­
dustríaís, a dizerem não poder com­
portar O'S actuais 'encargos, que a,s

Imposæbílítam de continuar.
1!l certo que oSltr3JbaLhadDres des­

ta indústria 'Siempre foram explora­
dos ,e,. ou de uma maneira ou de
outra, os indUistriJaj¡g. 'siempre mano­
braram os cordelirrhos. Corno não
podía deixar de ser, foram enríque-

HA PRESENTEMENTE
SESSENTA MIL RETORNADD�
NO ALGARVE

cendo à custa do trabalhador que,
explorado e oprimido, lá ia mala­
mente ganhando para BiS 'sopas.
Os índtnstrfaís foram construíndo

prédíos sobre prédios, ano após"
ano e O' traoalhador 01 que arranjou,
em algullis casos, f'oí doenças íncu­
ráveís..
Hoje dizem não poder compor­

tar os encargos 'e i'sSio. é natural,
pods têm de pagar o .devldo aos

operários e já deixaram de 'ser QlS

ditadores, para passarem a trocar
ideia.s em moldes mails aceíâãveís,
,Enfim, f'azem o 'SleU jO'gD da melhor
man'eira havendo até um ·cruS'O e,m

que a 'entidade 'pa;tronal 'arninjou
uma encrenca tal que lS'e os' Itra;ba­
Ihadores não se unirem e 'estiverem
de

.

Qlho.s 8Jberto's, 'amanhã e'sltarão
no desempr.ego.

Muitrus¡ vezeS', nãO' é que o negó­
ciO' não renda, m'ruSl .nãO' ,rende o que
poderia render e pO'r iJSlSlO' diz-se que
e15:tá em ,cri's,e 'e deixa-lõIe de traba­
lhar. Ma�s, 0iS' trBlbalhadores, quan­
dO' nãO' ganhavam par.a comer, nun­
ca deixaram de rtraJbaIhar.
-

1!l certO' ·que 0'51 e:ncargos 'São

grandes, ·é cer.to 'que as ,cDntribui­

�ões s,ão 'e'levadruS), e nãO' é ,menOIS

,e'erto 'que a cDrtiça e'stá car-a no

mato, mas deixar ·de fabricar, de
um mO'mentD pana o Dutra, ta,lvez
nãO' Is�ja a melhor maneir-a. E quem
,sabe I:::,e os trrubalh:adores, nãO' deit5ca­
rãO' qUe ltal ,se faça, p'Drque, no

fim, 'que,m ISJOfre são ,eles e 'se 'an­

daram truruto tempo oprimidQs e

eSJ)ezinhadoS', hoj'e nãO' podem dei­
xar-se 'enganar por aquelæ que
nunca pOor eles O'lharam e sempre
Ots explararam.

Joaoquim Manuel Dias·

Torneio de Vela
em Vilamoura
A A,8!l'Ociação Naval de LiJSlboa,

com a cola;boraçãJo da A.!ssœioação
Portuguesa da Cla:ss'e 'In<bern8lcional
470, val r.eaIi2iar O' II TorneiO' de
Carnaval na Marina de VtlamO'ura,
ruber.bo ãJs drussles: 470, Finn, 420,
Snipe, Vauriien" BQnito, Læser,
,Moth, Cadete e Optimlata 'e a bar­
,cos de cruzeiro.
° tDrneio ,cODisma de cinC'O rega­

Ibrus: uma amanhã, 'âJS .1,5 ho�asi,
duas no dornirugo e durus: na segun­
da-feira, ·que nelste's ro'as se .reali'­
Z'Bim a partir das ,11 horajs.
A qUBJSe totalidade dos lbarcOIS

·que CQrrem elSitru!> regatas são ,bar­
CCl!s pequenOl;1, 4/5 metras" de paJti;­
!hãO' móvel e com uma tripulação
'de um QU dOds desportistas.

N O æalão da Junta Vi's!l:rital reu­
niram 'eloemerutos¡ d3JS ,comis­

,£õa� ,concelhias de apoiO' aos de,salo­
jados no AJlgarve, à excepção drus
de Crustr.o IM'arim, Alcoutim e Vi'la .

Real ,de ISanto Antóni'O, 'que !Ilão
compareceram por faHa de recur­
sos para \Se desdO'carem.
Foram enviadOis telegramas ao

primeira-mintE'ltrO' e Con:se'lho da
Revoluçãoi alertandO' para 'ru� CDn­

sequências dOl:;! cQrte¡s' dos; ,subsídtO's
; pelO' olARN aos I'eltornadDS e à Co�
mils;são de Deisalojados do Norte.

A.s cQmi'ssiÕes ,ref'e,riram as' lS'Urus,
neca'1sidades pedIndo ao ,governa­
dO'r civil qu� defina a política da:s
OâmaraSl 'em reolaçãD à:s comilslSõelS
,concelhias de apQi;o a01S' retornados.
Foi pedida a colocação de' um adi'do
em cada Oâmara -MunicIpal, o que
em aJgumas já aCDrutece, para tra­
tarem em exclusiivo dO's problemas
dos desalDjadOi;::! e fazerem a osecæ­
tarra permanente de cada cO'mllsls,ão
concelhia, ,e elruborado um memo.­
randO' a enviar aD ;gDvernador civH,
a fim de definir as estrutura,s de
apoiO' 'e cola'bQraçãQ entre o GDver­
no CiviJl e a CDmisS'ãQ de Desalo­
jadO's.
Corufirma-iS'e a existência no Al­

garve de 60 mH de.>la.lodad01s" núme�
ro com tendência :para aumentar,
na medida em IqUe ,continuam a

chegar à ¡PrDvIncia pe¡SlSO'as de An­

g.ola e iNIoçambi'que, em precári'rus
ISŒtuaçoos,. Verifica-iSe também -a

Itraooferênc>ia para o ALgarve de
retornados de O'utrBis zonas" por ra­
zões de 'saÚde', devidO' às condiçõe's
climá:tica;SI, .siendO' 'este O' 'crum de '25
crianças, qUe vi'eram de Siintra para
Monte GOr.dD" uma v,ez que, com a
humidade ali exilstente, cDntraír.am
broncO'pneumO!Ilias e outrrus doen­
ça:s.

Este ano, só Vila Real de Santo António e Moncarapacho
terão festas de' Carnaval. Louléfaz uma pausa mas, dizem-nos,
o seu Carnaval de 1977 será mais vivo e gritante que os an­

teriores.
Teremos, assim, corsos carnavalescos à beira-rio, no cha­

mativo cenário da Praça Pombalina e da Rua-Passeio Teófilo
Braga, de Vila Real de Santo António, e à beira-serra, na

,

atractiva 'paisagem moncarapachense, dominada pelo vulto ma­

ciço do serro de S. Miguel.
Um nosso solícito eorrespondente enviou-nos a foto que re­

produzimos, perguntando se não seria possível dar às festas
algarvias do Carnaval um cunho diferente, trazendo até nós as

graciosas dançarinas que vemos na gravura, ou outras atrac­
ções que mais animassem as referidas festas.

Pela propaganda que temos visto, sabemos que há recintos,
no Algarve, onde o Carnaval deste ano apresenta caracterfstíoas
originais. Não sabemos é se as gentis dançarinas da foto acima
estarão presentes, mas disso poderão os prezados leitores certi­

ficar-se, dando um giro pelos sítios que tenham mais possibi­
lidades de exibi-las.

«URRA I URRA MinHA �fltl(»
UM PROGRA'MA DE AMBITO

NACIONAL

UM nDVO CQncuI'lSO su.r.girâ em

brev,e nas emilSsõe¡s¡ da Ra:dib­

televisão PorbugueSIBJ. 'Eislte tipo de

pro.gr.am'a, geralmerute bem -aceite

pelos ,e¡:opectadQr.es, LS,erá, desta vez,

enquadrado numa pen..."Peotiva na­

cional já ¡que ruSi ISUOOSSdVlBs' edições
que 'O' 'C>DnstitUlem" no tOital de vin­

te €I durus, :SIão, dedicadas a QUtrols
tanto:1 dbSltrLtos do Cont'inente il

nhal�. 'l1er.e,mos, assim, em cada

edição, e utiUZandQ ISrempre o es­

quema dBi", ,pergtlIlltas e resposbrus\
uma panO'râmica de cada regiãO'
envolv,endo tOO019 œ seus múlitipIœ
a;,peotolS: 8Js Qrigens, a fundação, 'O

desenvO'lvim'enlt'O, 'a arte" a indllisl­
tria 'as fe¡l1t1li$' tmdiciQnalis, 'as fi­

gurM m8lrcantes de cada região,
eitc.

CONCORRENTES QUE «FA­

LAM» DO QUE «VIRAM»

CincO' pares de concQrrentes: con­
vidadOi" pela Radioteilevj,sãOl POor­

Itugue:s'a ,a paJssar um fim de'sema­
na em cada uma drus 22 capitabs de
distrito dO' continente 'e ilhrus, apre­
.serrtBim-tse, poSlter.iQrmente, nOlSi E,S'­
túdios oda R'IIP para responderem
a perguntas :sobre €j;!"o¡e Ddistrito. AoS

pergunltas,'el.Srt:udadrus e escritas pro­
positada;mente para O' efeiltQ, abar­
cam ma;bérias 'rovensrus ,s,empre re­

lacionadru� 'com a r.egião e pDn­
tuam-iS'e ,através de 'graus de dili­
culdrude que permitem a.vaJlar dos
conhecImentos de cada par de con­

corre!Iltes.
O par vencedQr de cada sessãO' é

aquele que Qlbtiv'er pontuações mats
elevada.s ,filcandD,. oo;¡de logo, .ga­
rMtioda a.sua presença n-a finaIf1slSd­
ma Qnde .aJtravés dO' melS,mo lsiste­
ma de perguntas e respOlstai� desta

Moylmento das bibliotecas
de Faro

DUiBL]COU a, frequência da Bi­
blioteca Municiprul de Faro,

¡factO' a 'que nãQ deve ISler 'aIheiia
uma ,c·ent,a dinâmica imprimida 'ao

.ensino, deiterminandD PQr um �adO'
O' fomentO' dO' gQl.StQ pela leitura
·e po,r 'OutrO' a necefOlSidade da con­

lSulta de obraS! vária:s. A,ssim" no

an{) 'tI'aDlS,a,Cito frequentaram a Bi­

blioteca Muni:cipal de Faro 1 049
p�sISloa�" da,s ·quails 384 dO'Sie,xo mtBl51-

culino e 665 ,dO' seXQ femininO'" en­

quanto em 1974, a fre,quência
¡f.ora apenas de 503 J.ei!tQre\';. A Bi­

obliCiteca Fixa n.O 19, da GuLbenkian,
que Lhe elstá ·anexa, empr,elSltou para
leitura domi·cUiária 8 360 volUmei;::!.

O inventáriO' da BibliO'teca Mu­

nicipaJ regista mais de 25 mil vo­

lumes, sendo de IsaJIentar () elevado
númerO' de of.ertas, que 'Sie verifica­
ram em 1975, nãO' sÓ em quanrtidBl­
de, corno em qualidade. Nessrus
Dfertar:;, ISle inclui a rnaognüica biblio­
teca que foi dO' 'eiscritO'r f.arellJSl€
Aossds ·EI!1pe,rança.

vez a nivel na,cfon'a;}, .será feito o

apuramentO' do grande vencedDr.

UM CONCURSO (DE FOTO-
GRA'FIA) DENTRO DO CON­

CURSO

VOlu-me embora, vou par.ti'r,
iPara uma terra distante;
Vou pra 'França trabalhar,
SO'U português emigrante.

,COMPA.AL
Companhia Saliouira do Algarve. S. AI R L.
Convocat6ria

Assembleia Geral Ordinária
São convocados Os Srs' Accionistas para a sessão ordiná­

ria da assemblei:a geraJl, no dia 27 de Março de 1976, pellas 16
horas, na Sede Socia!l, em Olhão, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Apreciação e votação do rela;tório' e contas do conselho de

administração e parecer do conselho fiscal, relativos ao exer­

cício de 1975.

Olhão, 25 de Fevereiro de 1976.

o Pl'Iesidente da M'esa; da; Assembllei:a, Gera;}

a) José Gago Sequeira

Paralelamente, a R'IIP convida
todos os parti.cfparut€lS do Concur­
so, pOl'ltarito, todos O!S que, sema­

nalmenbe, .sie defIDcam às ,capUai8
de distritO', 'a 'colaborar num con­

curSiO' de fOitogrBlfia. focando tBlS­

pecto.s de carácter humMo ou pai­
:SlagiSiticD dalSl regiões 'que vi:st'tam.
Fo.rnecerá, para () efeito, má.qrui-naÆI
fotográfi'crus 'e pelfcula oe promove­
rá, mab� tarde, uma expOlSlição dos
trBlbalh01S1 reaIwrudQ,9 CQm Bitribui·

ção de ,prémiOSI aos BoUlt01'elSi ,d!lGl f'O­
otDgrafia.!! dilõ'ltinguidas pelo Júri.

O REGULAMENTO
E OS BOLETINS

Vou.me 'embora, meu 'amor,
Não vale -a pena chor.ar;
,Sou por.tuguês emigrante,
Vou pra França traibalhar.

«Mw8'ÍCa; 'l'ÍIgeÍlra» (liJgeilrœ?), ·numa Itatrde de domingo,. Um livro'
abetr,to. A eJmIiIgra.ção.. O p'OIIJo partwg¡.¡,é81 «nœ� SIete pa-ntwlS do mun­

aa",. E o trœbaJho. A ea;tplora;çãJo'. O 's'lJnho. a,diœdo. U.m país a; 1'6-

cOiJ1Sitruir . � .'
E, .tZeJ nOllJo, a¡ ,1erid;ura: «,Frf1Ud a,c·aJbœ parr aJprOllJfl'lr tOldl1JS¡ l1JS¡ im·

UJt'ouiçõe8, mel.Slmo aJsi rmœiJsi repr�8I8IiivaJs:, dÆftS!de œ faJ1'11Ælia aJo œpatrelho
de E�ltaJdo, inclusw6I a rrwxral bWTIgwemJ. O fŒOtOi œeolœsl IS'6rem rei­

pre8'81ÍiValSl, wrngeJ de UISi Œornar contæ,táV6li.lS', lerva œ leJgiJtimá�lœs, já,
qua não pMa lUJiVe:r pro'græ.so \S1OIcia� IS'em IStwbl1lmaJção nem 81UbliJ-<
rrt!I1JÇão: \S.e.m, repr8lsls�0».

0151 minutO\S1 eJ8eorrr.em, pe1S!(l)dœmen;te. Swbi;Po, uma vontade se

imipõe: <SIUIiIr'. DeiJœair e\5It'aJs¡ 'quad:,ro paJredeJ8 bra.ncOlS" ver P6>SlS0aJsb
páSlSlaraS', orumr 01.11 '[YT'egÕ6si dos cawteJlelilrOlSi, ltaJlv$z eormer COJSltœ­
nhCM l1JS¡sladœs, ..• E ,enquantO' vi)s,ta o CaJslJJCO, apreJSs:adœmernte., am­
dœ me ohagœ œoi81 oumdo\si umœ 'Cailu}ã;0' bœna;l:

A noite promete oser bela
E de !ternQ luar

·Enquant'O eu fico à janela
Para te ver palSsar ...

° regulamento oneta! Iserá. ;tDr­
nado púbUco nas dUBls oembS1SôeS

(,expIi'catfva oe oexp'eritnentaJ) que
arutecedem a prim,eira ISle!SISão ef�c­
tiva p'ell'sando�se divuLgar na Im­

pr.eoo81 'as paJS1S1agerus do ,arti,culado
.dir.ectament,e re,lacio.nadru� Coam a

mecânica e forma de panticipação .

O 'conCUI'lSO «Ter.ra 'a Terra -

Minha Gente» conotrurá, 'ainda, ,CDm

o apoio ode div:ersos órgãOiSi de 'CD­

muni:cação, diáriOl.;l ,e semanáriO'S,
que publicam O' respectivo bO'letim
de iruSlcrição.

A entrada em funclonam@nla
da Cooperativa da Taxis de
Vila Real de SantO Ant6nlo
COMO nQticiámœ, começou a

;funcIonar na penúJItima quin­
ta-feira, em ViJoa 'Real de Santo An­
tónio a CA,AJP,SALGA'R - Coope­
rrutiva de AutQm6vedlSi 'de AIuguer
de iP'alSlSlBogeiros iSotBivento do Al­

garve, SCAR:L.
A chegada à vila, 00 n'Ove. Itá.xdl9;

da CooperaUva læudaram 'a popu­
laçãO' 'CDm toques de clæwn,. depodiS
de terem rec'ebtdD a vlisitoria regu­
lamenltar em Faro, tendo os mem­

bros da masma e lSieus familiaI"elS

reaUZlado, na .sede, um conviviD pa­
ra 3Js51inalar o acontec1ment'O, ,O'

qual decorreu em ambiente de fr.M­
ca amizade e alegrIa.
;Del:xie há maÍl.<;j de um ·ano que

Os cO'mponeDJtes da COQperativa vi­
nham desenvolvendO' grande!S eIS­

fO'rçOIS tendentelS à con'Slecução dos

seus obj�ctivOlSi de lega,Ii:æção, que

rugDra, fiij,aJmente, pude'ram ver

coroadOió1 ode êxito.
A CoO'perativ,a, ·cuja acção ISle e:g­

tende nãO! apenBiS à ISlede do ,conce­

lho mas ltambém a VHa NOIva de

CaceIa e a ,Monte Gordo,. integra
quin¡¡¿e motorisms de !táxi que lse

encontravam dæ:empregadO$, dolis
deles re1:QrnadOl3\ do UJ.tr.amar e '€!S­

tá inISItaJada na Avenida da Re­

pÚJbIi'ca, no edifíciQ dO' antigo HDtel

Gurudiana, em Vila Real de S'anlto
António.

l�t�t[lbS IIIE4�I[t�Nll(S I�t� Ill��III\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex,·e na <JASA Al\ŒLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

I>OOIDS RIDGIONlAIIS), Rua da Porta de POIl"tuPl, 21 - Telefone 62812 - I.acQs - Rsmessu para todo o Pals


